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Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Desportivo das Aves
lidera isolado Liga Vitalis

À terceira jornada, o Aves é líder
isolado, mesmo depois do

empate caseiro frente
ao “vizinho” Varzim. Página  11

Santo Tirso com maiores
responsabilidades
em matéria de educação
A Câmara Municipal de Santo Tirso
foi um dos cerca de cem municí-
pios que assinaram na semana pas-
sada protocolos com o Ministério
da Educação através dos quais são

transferidas para as autarquias mais
competências em matéria de edu-
cação. A concelhia do PSD pro-
nunciou-se favoravelmente, mas
deixa algumas reservas. PÁG. 7

A informação chegou à redacção
do Entre Margens mesmo no fe-
cho de mais uma edição, pelo que
fica por comprovar os factos. Mas
se tudo tiver corrido como previs-
to, pode-se adiantar que chega-
ram ontem os primeiros “Maga-

Portátil “Magalhães” chegou
ontem a Santo Tirso

lhães” a Santo Tirso. A entrega foi
feita na presença do Secretário de
Estado Adjunto e da Educação,
Jorge Pedreira e do presidente da
Câmara e os felizardos foram os
alunos da EB1 da Lage, na fregue-
sia de Vilarinho. PÁG. 8

Uma faceta menos conhecida da
Matemática, revela-se na exposi-
ção “Matemática em Jogo” que
estará patente no Centro Cultural
de Vila das Aves a partir do próxi-
mo dia 6 de Outubro. PÁG. 10

Matemática em
Jogo a partir do
mês de Outubro Trabalho televisivo de 1983 so-

bre o então Centro de Arte e
Cultura Popular de Bairro (e exi-
bido na altura pela RTP no pro-
grama 70x7) será exibido no
Sábado, dia 27, durante a ho-
menagem ao Comendador Ma-
nuel Maria Castro Alves. PÁG. 17

Homenagem

HOSPITAL PRIVADO DE SANTO TIRSO EM 2010 PÁG. 5
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Com o início de um novo ano letivo,
o país como que acorda e arranca da
“letargia” do verão para uma vida nova.
Este, sim, é a todos os títulos um mar-
co no calendário, aquele que, mes-
mo sem champanhe e fogo de artifí-
cio, espoleta dinamismos, impulsos,
entusiasmos e paixões. O início dos
campeonatos de futebol a re-por no
quotidiano os grandes e verda-deiros
confrontos que são os clubísti-cos,
incomparavelmente mais “bairris-tas”
que os das seleções nacionais, é já
por si, um marco importante neste re-
gresso à normalidade. Mas é funda-
mentalmente o início de um novo ano
escolar que introduz no calendário
um arranque diferente: porque sim-
bólico, já que todos conservam no
seu inconsciente este primeiro dia de
aulas que marca a passagem do con-
forto doméstico para o confronto so-
cial e a aprendizagem do esforço e da
superação do medo do outro e do
que é diferente; porque se trata de
um enorme investimento na forma-
ção das nossas crianças e jovens im-
prescindível para o progresso do país;
porque a política educativa é, hoje, a
pedra de toque que melhor traduz a
perspetiva reformista e de desenvol-
vimento de um Governo e de um Esta-
do democráticos e é aquela que mais
consensos tem de gerar entre parcei-
ros e instituições envolventes num
esforço de harmonização e paz soci-
al sem as quais as escolas se transfor-
mam num espelho de sociedades me-
díocres e sem força para se transcen-
derem e, por vezes, em pântanos onde
se vegeta.

Este ano, o arranque escolar co-
meçou com uma grande operação de
transferência para as autarquias/ câ-

O início do ano
escolar o verdadeiro
arranque do país

maras municipais de importantes com-
petências que até agora estavam cen-
tralizadas no Estado, como sejam as
obras de reparação em parques esco-
lares de todo o ensino básico, a ges-
tão do pessoal não docente das es-
colas do ensino básico e as atividades
de enriquecimento curricular do 1º
ciclo. Correspondendo embora a uma
compreensiva tendência das socieda-
des modernas para a descentralização
de políticas educativas e regionaliza-
ção de atribuições, causou alguma per-
plexidade o facto de tal operação só
ter sido concretizada com praticamente
um terço das autarquias do país, de
não ter tido o aval da Associação Na-
cional de Municípios e de não ter
abrangido as Câmaras do Porto e, so-
bretudo, a de Lisboa, do ex-governan-
te António Costa. Serão questões de
pormenor, de oportunidade política,
de “show-off “mediático, de lança-
mento de políticas ainda não sufici-
entemente alicerçadas e contratuali-
zadas? O futuro o dirá. Pois Santo Tirso
não teve quaisquer dúvidas em ade-
rir e, pelas palavras do seu Presiden-
te, aparentemente, a confiança é ab-
soluta no bom êxito desta transferên-
cia de novas incumbências para o mu-
nicípio e, naturalmente, na capacidade

técnica para operacionalizar no terre-
no tais políticas. A ver vamos também
porque nem sempre ter verbas disponí-
veis no orçamento de Estado será cami-
nho seguro para fazer mais e melhor.

Quanto às escolas, nestes tempos
de mudanças bruscas nas estruturas
educativas, com a aplicação de uma
catadupa de reformas que vão desde
a avaliação dos professores, a novas
regras de gestão e direção escolar e
à municipalização da educação (e já
se vai falando também na transferên-
cia do pessoal docente para as câma-

Na última edição do Entre Mar-
gens, no texto publicado na pági-
na 5 com o título “PT investe cin-
co milhões de euros em Santo Tir-
so e cria mil e 200 postos de tra-
balho”, no primeiro parágrafo da
segunda parte do texto, onde se
lê “…Sócrates revela a capacida-
de de residência que o país…”,
deve ler-se “…Sócrates revela a
capacidade de resistência que o
país…”. Pelo lapso, apresenta-
mos as nossas desculpas.

Ainda na mesma edição, mas na
página 17, dedicada ao Vale do
Ave, o título do texto principal,
sobre a homenagem a Manuel Ma-
ria Castro Alves, o termo “comen-
dador” aparece escrito sem  o “n”.
Pela gralha apresentamos igual-
mente as nossas desculpas aos
leitores deste Jornal.

PRÓXIMA EDIÇÃO
A próxima edição do Jornal Entre
Margens estará nas bancas a 15
de Outubro de 2008. Até lá, man-
tém-se disponível para consulta
o blog deste jornal (www.jornal-
entre-margens.blogspot.com)
onde poderá comentar as notíci-
as aí publicadas. ||||||

Nestes tempos de mudanças bruscas nas estruturas
educativas corre-se verdadeiramente o risco de se
esquecer que o grande segredo da Reforma Educativa
que está para acontecer consiste num pacto de reforço
da autoridade, da coesão e da coerência do ensino.

ras) corre-se verdadeiramente o risco
de esquecer que o grande segredo
da Reforma Educativa que está para
acontecer consiste num pacto de re-
forço da autoridade, da coesão e da
coerência do ensino - aprendizagem
que, em princípio, ainda não são estas
operações a que temos assistido. Exi-
ge-se, isso sim, o aprofundamento de
um desígnio nacional do que se espe-
ra para a educação nos seus vários
segmentos e escalões etários. Nou-
tros países europeus já se passou por
tudo isto e, em alguns, já escasseiam
agentes educativos verdadeiramente
vocacionados para a missão de ensi-
nar e isto deve fazer-nos pensar. ||||||

Nota: Neste texto procura seguir-se
já a ortografia segundo o novo Acor-
do Ortográfico já aprovado e homo-
logado.

Escola Básica

Jardim de Infância

Escola Secundária

Universidade

RECTIFICAÇÕES
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FELISBELA FREITAS, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA IMPÔS MAIOR RIGIDEZ NA
CONDUÇÃO DOS TRABALHOS, MAS PARECE NÃO HAVER ENTENDIMENTO POSSÍVEL ENTRE OS
DEPUTADOS E O EXECUTIVO. SAIU-SE DA ASSEMBLEIA COM A SENSAÇÃO DE TEMPO
PERDIDO, NOMEADAMENTE PORQUE OS PROBLEMAS DA TERRA NÃO PARECEM FAZER
PARTE DA AGENDA DE TRABALHO DAS FORÇAS POLÍTICO-PARTIDÁRIAS

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Dizia um avense no final da última
Assembleia de Freguesia (AF) de Vila
das Aves: “uns falam para um lado,
outros falam para outro e eu fiquei
sem perceber nada”. Mas na realida-
de, quem esperava que na assembleia
se discutissem os problemas da terra
e se encontrassem soluções para se
fazer face a esses mesmos problemas,
não havia nada a perceber. Há muito
que na AF de Vila das Aves, executi-
vo e oposição praticamente mais não
fazem do que medir forças e nem a
rigidez de que a presidente da as-
sembleia se viu obrigada a socorrer
para a condução dos trabalhos, pa-
rece dar frutos.

O PRIMEIRO “ROUND”
Na sessão do dia 20 de Setembro, o
primeiro embate teve lugar logo na
abertura dos trabalhos com a apro-
vação da acta da reunião anterior. O
documento passou, é um facto, mas
com os votos contra do PS. A oposi-
ção entende que a acta “apresenta
deturpações quanto à realidade dos
factos ocorridos”, afirmou Nestor
Borges, referindo-se às alegadas “ame-
aça de agressão a um elemento do
PS” e à acusação de “mentiroso” a
outro elemento do partido.

Segundo o relato do PS, a acusa-
ção de “mentiroso” terá partido do
presidente da Junta, quando este se
havia dirigido ao deputado socialista

Rigidez na condução
dos trabalhos não consegue
aliviar clima de tensão

Assembleia de Freguesia de Vila das Aves, 13 de Setembro de 2008

Bernardino Certo que terá dito na ante-
rior sessão que um conjunto de obras
para Vila das Aves estariam para ser
adjudicadas. Na última sessão, Ber-
nardino Certo confirmou o que havia
dito, recusando a acusação de men-
tiroso. “Nunca menti nesta assem-bleia
e para o provar estão os anúncios
publicados no jornal Entre Margens
sobre obras postas a concurso públi-
co” [edição de 6 de Agosto]. Valente
afirmaria depois que nunca havia acu-
sado o deputado de mentiroso, tinha
sublinhado antes o facto de a Junta
de Freguesia não ter conhecimento
dessas obras.

A propósito das obras anunciadas
para Vila das Aves, Rui Baptista não
quis deixar passar ao lado a descri-
ção das mesmas e socorrendo-se dos
anúncios aludidos por Bernardino
Certo deteve-se na empreitada de
construção da ligação da Avenida de
Paradela a Cense. Da descrição da
obra consta a “realização dos traba-
lhos de terraplanagem e obras aces-
sórias, nomeadamente, construção e
muro de suporte e vedação”. Con-
clusão do deputado do PSD: “Isto não
é uma estrada, é um caminho em ter-
ra”. Mais: Requalificação Paisagística da
Quinta do Verdeal. Descrição da obra:
“trabalhos de demolições, conserva-
ção, limpeza e restauro de estruturas
construídas existentes, modelação
geral do terreno, construção de pavi-
mentos, escadas e muros (…)”. Con-
clusão de Rui Baptista: “Isto é apenas

o início do inícios do que estava pre-
visto para a Quinta do Verdeal”, lem-
brando que a apresentação do Plano
de Pormenor da referida quinta já
havia sido feito em 2004.

O SEGUNDO “ROUND”
Ultrapassado o primeiro “round” des-
te combate, que é como quem diz,
o tempo reservado à interven-
ção dos deputados, entrou-se
na ordem de trabalhos e mais
concretamente nas informações
do executivo. O presidente da
Junta, socorrendo-se das novas
tecnologias, mostrou “a obras feita”
nos últimos meses, nomeadamente ao
nível dos passeios, e no fim foi dei-
xando algumas farpas, nomeadamente
pelo não apoio concedido pela Câ-
mara Municipal. “Os quatro ‘outdoors’
que a Câmara Municipal colocou em
Vila das Aves custaram dez mil euros,
o dobro do que a Junta de Freguesia
recebeu em subsídios para obras”, re-
feriu Valente.

Nestor Borges congratulou-se pela
“obras feita” mas criticou a parte final
da exposição levada a cabo pela Jun-
ta de Freguesia, classificando-a de
“político-partidária” e de se tratar de
mais “uma afronta ao clima que se tem
gerado e que não beneficia o relaci-
onamento com a Câmara Municipal”.
O deputado queria falar mais – nomea-
damente sobre pedido de desculpas
que esperava ouvir do vogal do exe-
cutivo Manuel Joaquim Monteiro por

causa da alegada agressão ocorrida
na anterior sessão da AF -, mas a
presidente da Assembleia de Fregue-
sia, Felisbela Freitas, não deixou, res-
tringindo as intervenções aos assun-
tos em discussão. Atitude que natu-
ralmente não caiu bem na bancada
do PS, gerando-se alguma tensão na
assembleia, com a oposição a criticar
a atitude de Felisbela Freitas por en-
tender que a mesma descrimina o PS
em favor dos social-democratas e do
executivo.

Também do PS, Bernardino Certo
mostrou o seu contentamento pelas
obras realizadas pela Junta de Fregue-
sia, mas acusou o executivo de se
esquecer de referir as obras feitas na
freguesia pela Câmara Municipal, no-

[CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE...]

Dizia um avense no final
da última Assembleia de
Freguesia (AF) : “uns
falam para um lado,
outros falam para outro e
eu fiquei sem perceber
nada”. E na realidade, há
muito que na AF , executi-
vo e oposição pratica-
mente mais não fazem do
que medir forças

Educação em seminário, a 29 de Setembro
Debater as dificuldades que nos dias de hoje enfrentam os agentes educativos, é o objectivo a que a Câmara Municpal de Santo Tirso se
propõe ao organizar o seminário “Educação: desafios”. Esta iniciativa realiza-se no dia 29 de Setembro, no salão nobre da Câmara
Municipal, a partir das 15h30. Este seminário terá como orador convidado Joaquim Azevedo, douturado em Ciências de Educação pela
Universidade de Lisboa e presidente do Centro Regional do Porto da Universidade Católica.

VENDE
Poltrona de plateia americana estrutura metálica e boa suspensão.
Óptimas para auditórios de Cinemas, Juntas, Salões de Bombeiros, Casas do Povo, Salões Paroquiais, entre outros.

Preço: 30 Euros cada, desmontada e carregada na Trofa.
Telemóvel 965 096 969
Empresa “Apolo Cine” de Joaquim da Costa Azevedo.
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Enfermeiro desloca-se ao domicilio para todos os tipos de cuidados de
enfermagem: injectáveis, cuidados de higiene, realização de pensos, ava-
liação da tensão arterial, avalização da glicemia capilar (diabetes),
algaliações, colocação de sonda nasogástrica, aplicação de soros, ensi-
nos sobre cuidados a ter com a alimentação.

VISITAS DOMICILIÁRIAS

CONTACTE 918026964
(DISPONIVEL 24 HORAS POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA COM PREÇOS ACESSÍVEIS)

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Uns chegaram bem cedo, outros
já a sessão ia a meio. Uns foram
saindo, mas quase todos perma-
neceram até ao final da sessão. O
Entre Margens chegou a contabi-
lizar mais de 70 pessoas a assistir
à última sessão da Assembleia de
Freguesia; coisa rara em qualquer
assembleia, seja ela de freguesia
ou municipal, e disso pelo menos
o executivo se pode vangloriar.
Valente faria outras contas e a
determinada altura referiu: “vejo
apenas 20 cadeiras vazias”. Resta
saber com que imagem saiu o pú-
blico deste órgão do poder autár-
quico. Para além da afirmação
que abre o relato desta assem-
bleia, ficam mais estas ouvidas no
final da sessão: “eu não sabia que
isto era assim!”; “mas não deixam
falar o homem [Nestor Borges]
porque?”; e mais esta, “mas só fa-
lam homens, não há mulheres
nesta terra?”. |||||

meadamente a pavimentação de vári-
as ruas. “A Câmara fez dez vez mais”
sentenciou o deputado que acusou
o presidente da Junta de dizer “meias
verdades”. Lembraria depois o depu-
tado do PSD, José Manuel Machado
que a Junta não fez mais do que pres-
tar as “informações do executivo” tal
como a isso obriga o “regimento da
assembleia. Aqui”, acrescentou o de-
putado “não tem cabimento informa-
ção das obras da Câmara, portanto
não há aqui meias verdade”.

ORDEM DE TRABALHOS
Da restante ordem de trabalhos cons-
tava o regulamento do mercado-fei-
ra, aprovado por unanimidade, e o
ponto da situação do processo refe-
rente à Quinta dos Pinheiros. E tal
como dantes, a coisa permanece
intrincada. Segundo informou Valen-
te, esteve prevista para 7 de Agosto a
escritura de doação, mas ainda não
foi desta que a Junta tomou posso
efectiva dos terrenos. Augusto Garcia
terá pedido para que se fizesse nova
reunião com o presidente da Câma-
ra e o Presidente da Junta após a qual
seria feita a escritura de doação, mas
entendeu o executivo que a mesma
já não fazia sentido. Entretanto, foi
marcada para o passado dia 16 de
Setembro uma nova tentativa de acor-
do, mas segundo as últimas informa-
ções, a mesma foi adiada.

No período reservado ao público,
falou apenas Rafael Lopes para recla-
mar da Junta de Freguesia uma mai-
or reivindicação junto da Câmara
Municipal no sentido de o ‘call center’
da Portugal Telecom ser instalado em
Vila das Aves. ||||||

20 CADEIRAS VAZIAS

Uma centena de autocarros para
levar seis mil idosos a Fátima
São cerca de seis mil os idosos do
município de Santo Tirso que parti-
cipam este ano no Passeio Sénior. A
iniciativa é da Câmara Municipal de
Santo Tirso e realiza-se no âmbito
das comemorações do Dia Mundi-
al da Terceira Idade. Este passeio tem
como destino Fátima onde os me-
nos jovens terão a oportunidade de
“desfrutar de uma jornada de con-
fraternização”, segundo refere a
autarquia em comunicado de im-
prensa. Os cerca de seis mil partici-
pantes seguem distribuídos por uma
centena de autocarros.

O passeio - que se inicia por vol-
ta das 8 horas e tem regresso mar-

PASSEIO SÉNIOR REALIZA-SE NO PRÓXIMO SÁBADO, 27 DE SETEMBRO

“Chama da Solidariedade” chega
a Santo Tirso na próxima sexta
A Confederação Nacional das Ins-
tituições de Solidariedade em par-
ceria com as Uniões Distritais das
Instituições Particulares de Solidari-
edade Social (UDIPSS) vai organizar
a Festa da Solidariedade 2008, com
o envolvimento de instituições, cola-
boradores, utentes e da população em
geral, e onde o principal destaque vai
para a “Chama da Solidariedade” que
se assemelha à chama olímpica.

Esta actividade contou, desde a
primeira hora, com o apoio da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, no que
respeita à organização do evento
que decorre no próximo dia 26 de

INICIATIVA VAI PERCORRER ALGUMAS DAS RUAS PRINCIPAIS DO CONCELHO

A Associação Comercial e Indus-
trial de Santo Tirso (ACIST) tem
previsto para o actual biénio, no
âmbito do seu plano de formação,
as chamadas “Unidades de For-
mação Modelar”. Constantes no
Catálogo Nacional de Qualifica-
ções, estas unidades de 25 e 50
horas de duração, destinam-se a
aperfeiçoar os conhecimentos e
competências dos candidatos, pro-
porcionado deste modo, a aquisi-
ção dos conhecimentos necessá-
rios à integração num mercado de
trabalho cada vez mais exigente e
competitivo.

Segundo refere a ACIST, para
além de desenvolver competênci-
as relevantes para um melhor exer-
cício de várias actividades profissi-
onais, a frequência destes módulos,
quando articulada com os Centros
de Novas Oportunidades, pode
contribuir para uma dupla certifi-
cação (por um lado certificação
profissional, por outro académica).

A associação comercial conta
já com uma vasta oferta de forma-
ção nas seguintes áreas: Comér-
cio; Industria Têxtil e Vestuário; Ho-
telaria e Restauração; Ciências In-
formáticas; Contabilidade e Fiscali-
dade; Segurança e Higiene no Tra-
balho; Trabalho Social e Orienta-
ção; Secretariado e trabalho admi-
nistrativo; Industrias Alimentares
(HACCP).

Todos os interessados poderão
obter mais esclarecimentos na ACIST
(Dra. Sandra Lopes/Laura Nativida-
de Tel. 252808280) ou no site
www.acist.com.pt

Os cursos são financiados pelo
Programa Operacional Potencial
Humano e não envolvem qualquer
custo para quem os frequentar.

De acordo com as regras de fi-
nanciamento será dada preferên-
cia de selecção aos formandos ins-
critos nos Centros de Novas Opor-
tunidades, embora também possam
ser aceites dos os activos empre-
gados ou desempregados que ca-
reçam de formação profissional. |||||

Acist promove
Unidades
de Formação
Modelar
A ASSOCIAÇÃO TEM UMA
VASTA OFERTA DE FORMA-
ÇÃO EM ÁREAS COMO
O COMÉRCIO; INDÚSTRIA
TÊXTIL E VESTUÁRIO

Setembro. A chama da solidariedade
(que inicia o seu percurso em Lisboa
e termina em Barcelos) entrará no
Concelho de Santo Tirso, por Água
Longa, chegando à Praça do Muni-
cípio, cerca das 12h30.

Para celebrar o evento durante a
paragem no Centro Cívico, as IPSS e
as escolas da cidade vão apresentar
um tapete de retalhos, com motivos
alusivos à solidariedade. Ainda neste
local serão acesas, simbolicamente,
28 chamas, tantas quantas as IPSS
existentes no concelho.

Para que possam participar nesta
iniciativa, fica o trajecto completo que

a chama da solidariedade irá efec-
tuar, desde a entrada no concelho
até à sua saída: Estrada Nacional
105 – desde Água Longa até Santo
Tirso, Rua da Cristininha, Rua Ferreira
de Lemos, Rua Nuno Álvares Perei-
ra, Rua Conde S. Bento, Rua dos
Carvalhais, Praça 25 de Abril, Rua
José Luís de Andrade, Avenida Sou-
sa Cruz, Avenida de Soeiro Mendes
da Maia, Alameda da Ponte, Rua Dr.
Arnaldo Coelho, Rua Fernando Pires
de Lima, Rua Padre José Maria Alves,
Alameda das Termas, Rua do Insti-
tuto Nun’Alvres e Rua da Estrada
Nova (14h00). |||||

cado para as 20 horas – inclui a
celebração de uma eucaristia pelas
15h30 na nova Igreja da Santíssima
Trindade, celebrada pelo pároco
Fernando Coutinho e destinada ex-
clusivamente aos fiéis de Santo Tirso.

Este tradicional passeio anual des-
tina-se a todas as pessoas com mais
de 60 anos e a todos os reforma-
dos (independentemente da idade),
residentes no concelho e realiza-se
no mês de Setembro de cada ano.

Com a iniciativa, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso procura pro-
porcionar “um momento de conví-
vio entre os menos jovens, promo-
vendo a vivência em comunidade e

contribuindo para combater o isola-
mento a que alguns dos mais ido-
sos estão votados”.

Como sempre acontece, e segun-
do dá conta a Câmara Municipal, a
acompanhar o passeio estará uma
equipa de socorristas coordenada
por um médico e três viaturas dos
bombeiros (uma por cada corporação
existente no concelho) para acudir
em tempo útil a eventuais casos de
emergência.

Em anos anteriores, estes passei-
os anuais tiveram como destinos as
cidades de Lisboa (Parque das Na-
ções), Coimbra, Mirandela, Nazaré,
Figueira da Foz e Aveiro. |||||
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TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave
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Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Mau serviço de
Saúde Pública
leva à construção
de hospital
privado diz PCP

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A Câmara Municipal e a sociedade
promotora do Hospital Privado de
Santo Tirso assinaram um protocolo
com vista à construção daquela uni-
dade de saúde. Em causa está um
investimento de vinte milhões de
euros num equipamento que deverá
levar à criação de 200 novos postos
de trabalho e que, em princípio, ficará
pronto em 2010.

“Pessoalmente, conto que em 2010
já tenhamos hospital privado em Santo
Tirso”, afirmou o presidente da Câ-
mara no final da cerimónia de assi-
natura do referido protocolo realiza-
da no dia 11 de Setembro. José Vila
Nova, presidente do conselho de
administração, acenaria afirmativamen-
te com a cabeça, mas antes havia cha-
mado a atenção para a complexida-
de da obra.

O projecto de implantação de uma
unidade de saúde privada no muni-
cípio surge da “conjugação de esfor-
ços de um grupo de colegas desta
região” que detectaram “algumas ca-
rências” no que aos cuidados de saú-
de diz respeito pretendendo assim

Para os promotores do Hospital Pri-
vado de Santo Tirso o novo equi-
pamento visa fazer um ‘upgrade’
na qualidade da oferta de saúde
existente no município mas, enten-
dimento diferente sobre a ques-
tão tem a Comissão Concelhia de
Santo Tirso do PCP para quem a
nova unidade de saúde é conse-
quência “das más políticas em
matéria de saúde dos sucessivos
governos”. Em comunicado de im-
prensa, o PCP alega que “no con-
celho onde há a maior taxa de
desemprego do país o Serviço Pú-
blico de Saúde é tão mau que abre
caminho ao aparecimento de pri-
vados com o intuito de colmatar o
serviço que deveria ser prestado
pelo Serviço Nacional de Saúde”.

Exemplos não faltam: desde o
encerramento da Maternidade, do
serviço de Urgências médico-cirúr-
gicas e do serviço de cirurgia de
algumas especialidades. Para o PCP,
tudo isto traduz os “muitos anos
de desinvestimento e desinteres-
se do governo [pelas questões da
saúde] perante uma Câmara pas-
siva, incapaz e conivente”.

Para os comunistas a “não con-
cretização de investimentos neces-
sários (novas instalações para o
Hospital e novas instalações para
os Centros de Saúde de Areias e
São Martinho do Campo) levará a
um menor e pior serviço público
para a população e, caso não se
tomem medidas, representará a
curto prazo a exclusão de milha-
res de utentes dos cuidados de
Saúde por falta de dinheiro para
pagar no privado aquilo que o
público deixará de ter”.

Por estas e outras razões, en-
tende o PCP que o protocolo assi-
nado para a construção do hospi-
tal privado “não invalida a justeza
da reivindicação da construção de
novas instalações para o Hospital
Público de Santo Tirso”, e sublinha
o seu “empenho na defesa da
concretização dos investimentos
necessários, de forma a possibili-
tar a reabertura dos serviços en-
tretanto encerrados e o cumpri-
mento do pressuposto constituci-
onal de assegurar a todos os ci-
dadão o acesso à Saúde”. |||||

PCP NÃO DESISTE DE
HOSPITAL PÚBLICO

Pouco mais de dois anos para que
Santo Tirso tenha Hospital Privado
O PRESIDENTE DA CÂMARA ACREDITA QUE EM 2010 JÁ HAJA HOSPITAL PRIVADO EM SANTO TIRSO. OS PROMOTORES DO
EQUIPAMENTO TAMBÉM, MAS NÃO ESCONDEM A COMPLEXIDADE DA OBRA. PELO MENOS O PRIMEIRO PASSO ESTÁ DADO

Câmara Municipal e Hospital Privado de Santo Tirso assinaram protocolo

“melhorar a oferta de saúde na re-
gião”, segundo afirmou o também
presidente do grupo Trofa Saúde, José
Vila Nova.

Novas necessidades, novas respos-
tas ainda que o mesmo responsável
fale sobretudo na realização por par-
te do hospital privado de “um ‘upgrade’
na qualidade dos serviços já existen-
tes em Santo Tirso.

De entre as mais valias desta nova
unidade de saúde contam-se: um ser-
viço de atendimento permanente; um
serviço de imageologia; um serviço de
medicina física e reabilitação; consul-
tas externas; bloco operatório; meios de
diagnóstico e terapêutica; hospital de
dia; residência sénior e uma peque-
na área comercial. O espaço contem-
plará, ainda, um parque de estacio-
namento com cerca de 250 lugares.

O edifico será construído nas pro-
ximidades do centro da cidade de
Santo Tirso, na Zona das Rãs (Rua No-
va da Telheia), em terreno com qua-
tro mil e 430 metros quadrados, ten-
do o hospital uma área de implanta-
ção de mil e 868 metros quadrados.

Castro Fernandes considera o in-
vestimento em causa “de grande va-

não houve “cedências do sector pú-
blico em relação ao sector privado”.

E quanto à localização central do
terreno, Castro Fernandes não tem du-
vidas: “é excelente” e “a ver vamos no
futuro se esta proximidade ao centro
não vai ser também um ‘upgrade’ em
termos do que vai ser aquele mesmo
hospital”.

Sem nunca se referir directamente
à posição contrária do PSD face à lo-
calização proposta para esta unidade
de saúde, Castro Fernandes, ainda as-
sim, não esqueceu a abstenção da últi-
ma Assembleia Municipal protagoni-
zada pelos sociais-democratas na ho-
ra de votar a alteração ao Plano de
Pormenor das Rãs (sujeito a apreciação
para permitir a construção do hospi-
tal): “Há pessoas que dizem que são
favoráveis ao hospital, mas não vota-
ram favoravelmente a este hospital. La-
varam as mãos como Pilatos. E não
podem dizer que votaram favoravel-
mente a este hospital, porque não foi
com os votos da abstenção que este
hospital foi aprovado, mas sim com
os votos a favor”, sublinhando que o
mesmo contou com a aprovação quase
unânime dos presidente de Junta. ||||||

lia para o desenvolvimento do tecido
económico local”, o que talvez expli-
que o agilizar de procedimentos no
sentido de o mesmo vir a ser implan-
tado no referido terreno de que a
Câmara é proprietária. Mas o autarca
local fez questão de sublinhar que
não se trata de nenhuma doação.
“Este terreno vai ser pago e bem pago.
Alias, isto até originou duras negoci-
ações entre a Câmara e a administra-
ção do Hospital Privado. As negocia-
ções foram duras porque em Santo
Tirso, a Câmara Municipal, ao contrá-
rio do que acontece noutros locais, não
doou nenhum terreno para um hos-
pital privado”. 800 mil euros é quan-
to vai pagar a sociedade promotora
do novo hospital pelo terreno locali-
zado na zona das Rãs o que segun-
do Castro Fernandes demonstra que

“Melhorar a oferta de
saúde na região”, é o
propósito principal da
sociedade promotora do
Hospital Privado de
Santo Tirso, segundo
afirmou José Vila Nova.

JOSÉ VILA NOVA, PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL PRIVADO E CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO NA ASSINATURA DO PROTOCOLO
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Tem lugar amanhã, 25 de Setembro,
no salão nobre da Câmara de San-
to Tirso, a partir das 18 horas, a ha-
bitual cerimónia de entrega de Pré-
mios de Mérito Escolar. Os prémios
– no montante global de oito mil e
500 euros -  referem-se ao ano lec-
tivo de 2007/2008 e serão atri-
buídos a 31 alunos do concelho.

Com mais de dez anos, pretende
a Câmara Municipal com esta inici-
ativa “recompensar os alunos com
maior aproveitamento escolar, incen-
tivando-os ao estudo”. Atribuídos
aos melhores alunos do 6º, 9º, 10º,
11º e 12º anos de escolaridade de
cada estabelecimento de ensino (pú-
blico ou privado) do concelho, os
prémios de mérito escolar são diri-
gidos exclusivamente a alunos resi-
dentes e a frequentar estabelecimen-

AMANHÃ, 25 DE SETEMBRO, PELAS 18 HORAS, CÂMARA
MUNICIPAL PROCEDE À ENTREGA DOS PRÉMIOS
DE MÉRITO ESCOLAR AOS ALUNOS DO MUNICÍPIO

31 alunos do concelho
vão receber Prémio
de Mérito Escolar

A Câmara de Santo Tirso assinalou
o regresso às aulas com a visita a três
escolas do município que durante os
meses de Verão sofreram obras de
beneficiação. A iniciativa decorreu nos
dias 16 e 17 de Setembro, com o pre-
sidente da Câmara, Castro Fernandes
e a vereadora da educação, Ana Ma-
ria Ferreira a assinalarem nas fregue-
sias de Roriz, Santo Tirso e Vilarinho
a obra feita.

O Edifício Escolar da Ribeira, em
Roriz, foi o primeiro a receber a visita
do presidente da Câmara Municipal.
Da requalificação do edifício consta-
ram trabalhos de polimento e enver-
nizamento dos soalhos, tratamento
das portas de madeira e do alçado
principal, colocação de fechaduras, de
janelas de alumínio lacado e de vi-
dros duplos. Procedeu-se ainda à pin-

“Atrasos na abertura do ano lectivo”,
“professores em falta” para as activi-
dades de enriquecimento curricular”
e escolas e jardins-de-infância à es-
pera de “uma intervenção adequada”.
É desta forma que a Comissão Con-
celhia de Santo Tirso do PCP caracte-
riza o regresso às aulas no concelho.
Mas há mais: “contrariando a propa-

ganda sobre o investimento, muitos pais
continuam a ser ‘convidados’ a levar
papel higiénico e sabonete para a es-
cola, espelhando características de so-
ciedades sub-desenvolvidas nas es-
colas do ensino básico do concelho”,
critica o PCP em nota de imprensa.

No mesmo documento, os comu-
nistas alertam para a degradação de

alguns edifícios escolares, para o fac-
to de algumas actividades de enri-
quecimento curricular estarem a ser
realizadas em “em espaços exíguos e
inadequados” e entre outras chama-
das de atenção, para as “pouco reco-
mendadas” condições em que “vári-
as” escolas do município de Santo
Tirso servem as refeições. |||||

PCP de Santo Tirso aponta falhas no
arranque escolar no município
PARQUE ESCOLAR PRECISA DE SER REQUALIFICADO, DIZ CONCELHIA DO PCP

tura geral do edifício, interior e exte-
rior, e à criação de uma arrecadação.
Para a conclusão das obras, a Câma-
ra atribuiu à Junta de Freguesia de
Roriz um subsídio de 51 mil euros.

Entretanto, na terça-feira, 16 de
Setembro, coube à vereadora da Edu-
cação, Ana Maria Ferreira continuar
o périplo por mais duas das escolas
intervencionadas, nomeadamente a
Escola Básica do 1º Ciclo de Friães
2, em Santo Tirso e a Escola EB1/JI
de Paradela, em Vilarinho.

No primeiro caso, foi feita a drena-
gem das águas no recinto escolar e
respectivas ligações ao colector de
águas pluviais e foram ainda aplica-
das caleiras nos vários alpendres da
escola. A empreitada custou mais de
42 mil euros e contemplou também
a ligação de águas residuais ao co-

lector já existente no arruamento. Para
além disso, com a conjugação de es-
forços entre a escola, a câmara e a
associação de pais foi possível insta-
lar um novo parque infantil. A asso-
ciação de pais encarregou-se mesmo
de oferecer o equipamento, segundo
deu conta a vereadora da educação.

Por fim, a Escola EB1/JI de Paradela,
em Vilarinho. Neste caso, a empreita-
da consistiu na execução dos arran-
jos exteriores da escola, que incluí-
ram um parque infantil, um espaço
de jogos e recreio e ainda a implan-
tação de novas áreas verdes. Na em-
preitada foi ainda incluída a execu-
ção das redes de saneamento e dre-
nagem de águas pluviais e a constru-
ção de um passeio na rua em frente
à escola. O investimento global ultra-
passou os 70 mil euros. ||||||

Câmara assinala regresso às aulas
com escolas requalificadas
NO MELHORAMENTO DAS INSTALAÇÕES DAS TRÊS ESCOLAS VISITADAS NO ARRANQUE DO
ANO ESCOLAR FORAM INVESTIDOS CERCA DE 163 MIL EUROS

da ( E.B. 2/3 de S. Rosendo); Vânia
Filipa Franco Ferreira (E.B. I de S. Mar-
tinho do Campo); Maria João Pache-
co Ferreira (E.B. 2/3 de Vila das Aves);
Inês Dias Coelho (E.B. 2/3 de Agre-
la); Luís Miguel Silva Borges Pinto
(Instituto Nun’Alvres).

9º Ano de Escolaridade: Rafael
Martins Monteiro (Colégio de Lour-
des); Duarte Nuno Sousa Ferreira
(Colégio Santa Teresa de Jesus); Fá-
bio José Andrade Pires (E.B. 2/3 de
S. Rosendo); Cátia Andreia Coelho
Araújo (E B I de S. Martinho do Cam-
po); Patrícia Ferreira de Castro (E B
2/3 de Vila das Aves); Ana Rita Sal-
da-nha Ramos (Instituto Nun’Alvres);
Joana Maria Alves Gonçalves (Esco-
la Secundária Tomaz Pelayo); Mariana
Dias Ferreira de Almeida (Escola Se-
cundária D. Dinis); Ana Cláudia
Andrade Carneiro Paiva (E.B. 2/3 de
Agrela); Jorge Fernando Mendes
Martins (Escola Profissional Agríco-
la Conde de S. Bento).

10º Ano de Escolaridade: Tiago Cas-
telo da Silva Pereira (Instituto Nun’
Alvres); Rosana Pereira Dias (Escola
Secundária Tomaz Pelayo); Ariana
Raquel Carvalho da Silva (Escola
Secundária D. Dinis); Pedro Miguel
Machado Leal (Escola Secundária D.
Afonso Henriques).

11º Ano de Escolaridade: Catarina
Maria Rego Moreira (Instituto Nun’Al-
vres); José Rafael Fernandes Andrade
(Escola Secundária Tomaz Pelayo); Rui
Manuel Couto Barbosa (Escola Se-
cundária D. Dinis); Vânia Patrícia Coe-
lho Pacheco (Escola Secundária D.
Afonso Henriques); Bibiana Marli
Reis Sousa (Escola Profissional Agrí-
cola Conde S. Bento).

12º Ano de Escolaridade: Camile
Lanzaro Souza Martins (Instituto Nun’
Alvres); Ana Isabel da Costa e Sá (Es-
cola Secundária Tomaz Pelayo); Joana
Carvalho Figueiredo Ferreira Braga
(Escola Secundária D. Dinis); José
Pedro Oliveira Gonçalves (Escola Sec.
D. Afonso Henriques); André Ribei-
ro Sá Gonçalves (Escola Profissional
Agrícola Conde S. Bento). |||||

tos de ensino sedeados no Municí-
pio de Santo Tirso. A selecção do
melhor aluno de cada ano é feita
por cada estabelecimento de ensi-
no e de acordo com as classifica-
ções médias finais.

Os prémios pecuniários variam em
função do ano de escolaridade, sen-
do de 150 euros, para cada um dos
alunos do 6º ano de escolaridade,
250 euros, para cada um dos alu-
nos do 9º ano de escolaridade, 300
euros, para cada um dos alunos do
10º ano de escolaridade, 350 euros,
para cada um dos alunos do 11º
ano de escolaridade, e 400 euros,
para cada um dos alunos do 12º
ano de escolaridade.

LISTA DOS PREMIADOS
6º Ano de Escolaridade: Inês Isabel
Fernandes Neves (Colégio de Lour-
des); Maria Beatriz Sampaio Furtado
Palmeira (Colégio Santa Teresa de Je-
sus); Carla Daniela Martins de Almei-

A selecção do melhor aluno
de cada ano é feita por cada
estabelecimento de ensino e
de acordo com as médias
finais. Os prémios pe-
cuniários variam em função
do ano de escolaridade
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rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Telefone | Fax 252 941 134 - Ataínde - 4815 Lordelo GMR - Gumarães

GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

O governo assinou na semana pas-
sada, os chamados Contratos de Exe-
cução, através dos quais são transf-
eridas para as autarquias várias com-
petências em matéria de educação.
Santo Tirso foi um dos 92 municípios
a assinar o referido contrato com efei-
tos a partir do próximo ano. Ou seja,
a partir dessa data a autarquia tirsense
passa a ser responsável pela cont-
ratação de pessoal não docente das
escolas básicas e da educação pré-
escular, pelas actividades de enrique-
cimento curricular no 1ª ciclo do en-
sino básico, bem como pela gestão
do parque escolar dos 2º e 3º ciclos
do ensino básico.

Segundo dá conta a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso em nota de im-
prensa, no que concerne à gestão de
pessoal docente a autarquia “passa a
exercer as competências de recruta-
mento, afectação, colocação, remune-
ração, homologação da avaliação do
desempenho e poder disciplinar de
todos os funcionários das escolas bá-
sicas” Em Janeiro de 2009 o Ministé-
rio da Educação “transfere para o mu-
nicípio de Santo Tirso o montante rela-
tivo aos vencimentos base e encar-
gos sociais destes funcionários”, sen-
do entretanto “definidos e transferi-
dos os encargos que resultarem das
progressões obrigatórias destes fun-
cionários e outros encargos legais”.

No caso das Actividades de Enri-
quecimento Curricular, o município
tirsense “assume a competência de
implementação das mesmas no 1º ci-
clo do ensino básico. Para o ano lec-
tivo que agora começou, por exem-
plo, o investimento camarário ascen-
deu aos 700 mil euros na colocação
de 116 professores distribuídos por
seis áreas: Inglês, Desporto, Música,
Expressão Artística, Expressão Dramá-

SANTO TIRSO FOI UM DOS CERCA DE CEM MUNICÍPIOS QUE ASSINARAM
PROTOCOLOS DE TRANSFERÊNCIAS DE COMPETÊNCIAS COM O MINISTÉRIO DE
EDUCAÇÃO. O PSD DE SANTO TIRSO ACHA BEM, MAS LEVANTA “SÉRIAS RESERVAS”. PCP
REVELA-SE “VEEMENTE” CONTRA ESTA TRANSFERÊNCIA DE PODERES

Santo Tirso ganhou
maiores
responsabilidades em
matéria de educação

tica e ainda Ciências Experimentais.
Quanto à questão da Gestão do

Parque Escolar “são transferidas para
Santo Tirso “as cinco escolas básicas
dos 2º e 3º ciclos do concelho (EB
2, 3 de Vila das Aves, EB 2, 3 de
Agrela, EBI de S. Tomé de Negrelos,
EB 2, 3 de S. Martinho do Campo e
EB 2, 3 de S. Rosendo) bem como as
competências de construção e ampli-
ação das escolas básicas em condi-
ções a acordar, nomeadamente nas
candidaturas ao QREN (Quadro de
Referência Estratégico Nacional) e de-
legação de competências a realizar
para o efeito”.

Para Castro Fernandes, o presente
acordo representa “um avanço signi-
ficativo nos processos de descentrali-
zação e transferência de competênci-
as” na área da educação. O presiden-
te da Câmara de Santo Tirso lembra
que “embora a legislação já tivesse
sido aprovada em 1999” o que é facto
é que a mesma “só agora foi, efectiva-
mente, levada à prática”.

Mais de 90 autarquias aceitaram
a assinatura deste contrato, número
que deixa a Ministra da Educação
satisfeita. Para Maria de Lurdes Rodri-
gues é um número “mais do que su-
ficiente para ganhar a confiança de
todas as autarquias e permite dar tem-
po aos autarcas que estão disponí-
veis mas não têm ainda condições
de avançar”. Ressalva ainda a ministra
que com esta transferência de com-
petências a tutela “não se quer ver li-
vre das escolas” mas sim “resolver me-
lhor os problemas” existentes.

PSD LEVANTA RESERVAVAS
“Nos achamos importantíssimo que as
autarquias tenham competências re-
forçadas em matéria de educação”, de-
clarou ao Entre Margens o presiden-

te da Concelhia de Santo Tirso do
PSD, Alirio Canceles. E por uma factor
em particular: “face à proximidade que
têm com a realidade são as autarquias
que conhecem bem o estado físico
de todos os equipamentos escolares.
Por outro lado, a contratação; obvia-
mente que são as autarquias que me-
lhor conhecem as necessidades em
termos de recursos humanos, nomea-
damente no que diz respeito ao pes-
soal auxiliar”. O mesmo responsável
sublima mesmo que é “altamente po-
sitivo que chamem a si essas respon-
sabilidades”, até porque, acrescenta,
“já tinham algumas responsabilidades
na gestão das cantinas e até em ma-
téria de apoio escolar”.

Mas o PSD não deixa de ter algu-
mas reservas. De acordo com Alirio
Canceles, está ainda por conhecer o
teor dos protocolos assinados. “Na-
turalmente, temos dúvidas” pois “ain-
da não foram clarificadas quer pela
Associação Nacional de Municípios,
quer pelo próprio ministério as con-
dições reais a que as câmaras acede-
rão para poderem na plenitude assu-
mir essas competências”. Se as câma-
ras “não tiverem meios para assumir
essas competências, [a transferência
de competências] não tratará vanta-
gens, pelo contrário, irá penalizar as
câmaras no seu orçamento, com gra-
ves prejuízos para outras áreas visto
que as finanças das autarquias hoje
são muito mais débeis”.

“Sérias reservas” tem ainda o PSD
em relação à requalificação das esco-
las, tendo em conta o que a autarquia
já vêm praticando nas escolas do pri-
meiro ciclo. “O cenário do parque es-
colar de Santo Tirso é catastrófico”
diz o presidente da concelhia. “Nas
visitas que fazemos às freguesias, a
maior parte das escolas do ensino
básico que encontramos não tem con-
dições efectivas para um desenvolvi-
mento cabal quer em termos cogniti-
vos, quer em termos intelectuais, quer
em termos desportivos. As escolas
não têm parques infantis, não têm
espaços para a prática do desporto,
são escolas que, grosso modo, têm
cinquenta anos, estão desajustadas
daquelas que são hoje as necessida-
des dos professores e dos alunos”.

PCP CONTRA PROTOCOLO
O ministério pensa que sim, que trans-
ferindo competências os problemas
serão melhor resolvidos, mas não é
esse o entendimento do PCP de San-
to Tirso. O protocolo agora assinado
entre autarquia e Ministério da Edu-
cação já mereceu a reprovação “vee-
mente” do partido comunista. Em nota
de imprensa a propósito do arran-
que escolar em Santo Tirso, o PCP ale-
ga que se assiste a uma “sucessiva
desresponsabilização do Estado em
relação à Escola Pública” e que tal tem
levado “à progressiva diminuição da
qualidade do serviço assegurado, bem
como à degradação das condições
de trabalho dos professores, educa-
dores e auxiliares”. |||||| JACJACJACJACJAC

Para Castro Fernandes, o
presente acordo represen-
ta “um avanço significati-
vo nos processos de
descentralização e trans-
ferência de competências”
na área da educação.

“Sérias reservas” tem
o PSD em relação à
requalificação das

escolas, tendo em conta o que
a autarquia já vêm pratican-

do nas escolas do 1º ciclo
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Camac dá origem
a criticas à actuação do
governo e autarquia

Santo Tirso já tem representação da
Sociedade Portuguesa de Autores

Ricardo Vieira Pereira, corresponden-
te da Sociedade Portuguesa de Auto-
res (SPA) em Santo Tirso, pretende que
os tirsenses estejam bem esclarecidos
em relação aos seus direitos e deve-
res perante a instituição.

Recorde-se que a SPA é um orga-
nismo de gestão colectiva do Direito
de Autor, cujas funções são: autori-
zar, fiscalizar e verificar a utilização das
obras dos titulares de direitos de au-
tor que representa. Desta forma a SPA
representa os autores portugueses de
todas as disciplinas literárias e artísti-
cas, seus sucessores e cessionários,
que nela se acham inscritos.

Ricardo Vieira Pereira afirma que a
SPA “tem estado a tentar melhorar os
serviços no concelho de Santo Tirso,
até porque a população em geral es-
tava muito mal informada sobre esta
matéria. De facto, as pessoas pensam
que a SPA é uma instituição que anda
aqui a tentar extrair dinheiro aos co-
merciantes, o que não é verdade. A
nossa função é realmente dar a in-
formação aos usuários que há algu-
mas licenças que têm de ser obtidas,
que são obrigatórias e estão devida-

Os trabalhadores da CAMAC con-
tinuam com os seus postos de traba-
lho em risco. E para dar conta da si-
tuação – agravada pelo facto de há
três meses não receberem salários –
centena e meia de trabalhadores
manifestaram-se no passado dia 9
de Setembro na Praça do Município.

Sem soluções à vista, pelo me-
nos os trabalhadores da empresa
não se podem queixar da falta de
manifestações de solidariedade. A
mais recente partiu da Assembleia
Municipal de Santo Tirso que apro-
vou uma moção apresentada pelo
Partido Socialista, através da qual se
prontifica a “apoiar todas as medi-
das que visem a viabilidade da em-
presa e o pagamento dos legítimos
direitos dos trabalhadores”, bem co-
mo “recomendar aos ministérios da
tutela, institutos Públicos e Entidades
Financeiras que accionem todos os
mecanismos com vista ao êxito des-
ta unidade insdustrial do concelho”.

Enquanto se aguarda que as re-
feridas entidades accionem os me-
canismos devidos para levar a bom
porto a actual situação dos trabalha-
dores da Camac, a concelhia do PSD
de Santo Tirso saiu a público para
criticar a passividade do Governo e
da autarquia perante a situação.

“Sabendo-se que a grave situa-
ção da Camac é do domínio públi-
co, sabendo-se que é a única em-
presa com capitais integralmente por-
tugueses que se dedica ao fabrico
de pneus, porque razão, nada foi fei-
to pelo Governo e pela Câmara para
preservar a empresa e os postos de
trabalho?” questiona o partido em
nota de impressa. No mesmo docu-
mento pergunta ainda se não seria
desejável investir na “manutenção
dos postos de trabalho” em vez de
“gastar cerca de 135 mil euros por
mês em subsidio de desemprego”.

O PSD diz-se ainda “estupefac-
ção”, com a intervenção presidente
da Câmara, quando prestou decla-
rações na manifestação dos traba-
lhadores da Camac realizada em
frente à Câmara ao se “limitar a di-
zer que em Maio tinha falado com
membros do Governo, mas que até
hoje não tinha recebido qualquer
resposta que tivesse agradado”.

Mas então, perguntam os soci-
ais-democratas, “o Senhor 1º Mi-
nistro não esteve em Santo Tirso,
no passado dia 18 de Agosto para
falar de emprego? Porque limitaram
os responsáveis pelo Governo e
pela Câmara a sua acção ao pom-
poso anúncio do call center? ||||||

POSTOS DE TRABALHOS CONTINUAM EM RISCO

mente reguladas pela lei.” Esclarece
ainda que “a SPA apenas está a fazer
cumprir essa situação, dar as autori-
zações às pessoas para poderem ter
música ou televisores nos estabeleci-
mentos. Os comerciantes ficam autori-
zados a ter esses aparelhos a funcio-
nar, com um preço muito relativo, que
não justifica a situação de ter uma vi-
sita da polícia ou de algum tipo de fis-
calização, em que as coimas podem
vir a ser elevadas e pode conduzir à
apreensão dos aparelhos. Ou seja, ao
tirar a respectiva licença, fica legal e
sem problemas com Tribunais ou Mul-
tas, até porque a ausência de autoriza-
ção dos autores das obras utilizadas
em espaço público, constitui um cri-
me de usurpação, que à luz do Códi-
go Civil é considerado crime público.”

Existem inúmeras infracções que
são cometidas muitas vezes por falta
de conhecimento: “os comerciantes
que passam fonogramas, videogramas
e comunicam publicamente obras
radiodifundidas têm de obter a ne-
cessária autorização dos autores e,
consequentemente, pagar os direitos
de autor. E o que se encontra mais

são os bares nocturnos que têm mú-
sica ao vivo, karaoke`s, e esse tipo de
actividades que não requerem as de-
vidas licenças, como também as co-
missões de festas e organizações de
eventos, que ao organizar esses even-
tos não requerem previamente essas
licenças e em caso de flagrante delito
pode constituir crime de usurpação.”

Desta forma o objectivo da SPA é
“facultar a informação às pessoas, fa-
zer com que os potenciais usuários
de direitos de autor concluam que é
melhor dirigirem-se aos nossos re-
presentantes concelhios para adqui-
rirem as necessárias licenças, a fim
de não terem necessidade de algum
contratempo com a PJ, ASAE, PSP ou
com a GNR, mediante as zonas onde
se situem os estabelecimentos.”

Para outras informações devem
contactar a Delegação Regional do
Porto, através do e-mail: delegacao.
porto@spautores.pt ou pelo telefone
226.061.920 /1 /2 /4, ou Correspon-
dente de Santo Tirso, Ricardo Vieira
Pereira, através do e-mail: spautores-
sts@portugalmail.pt ou pelo telemóvel
nº 913.248.226. |||||

TIRSENSES DEVEM ESTAR MAIS ESCLARECIDOS SOBRE OS SEUS DIREITOS E DEVERES

A informação chegou à redacção do
Entre Margens mesmo no fecho de
mais uma edição, pelo que fica por
comprovar os factos. Mas se tudo ti-
ver corrido como previsto, pode-se
adiantar que chegaram ontem os pri-
meiros “Magalhães” a Santo Tirso.

A entrega foi feita na presença do
Secretário de Estado Adjunto e da
Educação, Jorge Pedreira, do presiden-
te da Câmara Municipal de Santo
Tirso, Castro Fernandes e os felizardos
foram os alunos da EB1 da Lage, em
Vilarinho. Esta iniciativa insere-se no
âmbito do programa “e.escolinha”,
devendo estes novos computadores
portáteis chegar a quatro mil alunos
do 1º Ciclo do Ensino Básico.

Informa a autarquia tirsense que,
o computador, desenhado para cri-

Portátil “Magalhães ”
chegou ontem a Santo Tirso
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DA EDUCAÇÃO EM VILARINHO PARA A CERIMÓNIA
DE ENTREGA DESTES PRIMEIROS COMPUTADORES PORTÁTEIS

anças dos 6 aos 11 anos, será gra-
tuito para os alunos inscritos no pri-
meiro escalão da acção social esco-
lar e custará 20 euros para as crian-
ças do segundo escalão. Os restan-
tes alunos pagarão 50 euros.

O Magalhães é um computador
portátil que permite o acesso à Inter-
net, tem uma autonomia de seis ho-
ras e é resistente ao choque e aos
líquidos. Tem dois sistemas operativos

diferentes - Microsoft Windows e Linux
-, que incluem vários programas edu-
cativos e mecanismos de segurança,
permitindo, por exemplo, que os pais
possam controlar o equipamento. |||||
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O jovem e requisitadíssimo grupo
coral da Associação de Reformados
de Vila das Aves – cuja média de ida-
des ronda, segundo deu conta o seu
director, os 70 anos – abriu mais uma
edição do Sarau Cultural, organiza-
do pela Associação de S. Miguel Ar-
canjo com o propósito de dar a co-
nhecer os vencedores do vigésimo
concurso de quadras populares em
honra do padroeiro da freguesia.

Na iniciativa, que teve lugar no
Salão de Festas do Patronato de Vila
das Aves, no último sábado, 20 de
Setembro, a poesia andou à solta, ora
dita de forma entusiasmada pelo apre-
sentador do sarau, Alberto Macedo,
ora pelas crianças do Grupo Coral
Infantil de Cense. Estas últimas, assim
como elementos do grupo coral da
ARVA, deram voz às quadras premia-
das da edição deste ano do concur-
so, ou dito de outra forma, aos 16
poemas escolhidas pelo júri entre os
197 trabalhos submetidos a concur-
so. O poeta Fernandes Valente Sobri-
nho foi o grande vencedor da edi-
ção deste ano do concurso com a qua-
dra “S. Miguel, eu não suspendo /
Esta promessa que fiz: / Amo a Deus
mesmo sofrendo, / Até a sofrer sou
feliz!...”. O segundo prémio também
ficou em casa; Armindo Fernandes foi
o contemplado com a quadra “Eu pin-
tei um céu na mente… / Tal pintor
pinta em papel: / - Terra boa, ilus-
tre gente / E no meio o S. Miguel!”
Por sua vez, a poetisa Florinda Concei-
ção Almeida, de Abrantes, arrecadou
o terceiro prémio com a quadra “S. Mi-
guel é padroeiro / Da Vila com mais
encanto; / Entre dois rios canteiro /
Onde as “aves” dão seu canto!”.

Para além dos três primeiros pré-
mios, o júri, composto por Anabela
Carvalho, Eugénia Dias e José Carva-
lho, atribui treze menções honrosas.
Mas a tarefa não se revelou nada fácil,
segundo dá conta o mesmo na acta

Fernandes Valente Sobrinho vence concurso
de quadras a S. Miguel Arcanjo
FESTAS DE S. MIGUEL: OS DOIS PRIMEIROS LUGARES DO VIGÉSIMO CONCURSO DE QUADRAS POPULARES FICARAM ESTE ANO EM CASA. FESTIVIDADES EM
HONRA DO PADROEIRO DE VILA DAS AVES PROSSEGUEM NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA COM A GRANDE PROCISSÃO A REALIZAR NO DOMINGO

deste concurso, onde destaca “a qua-
lidade literária e contextual das pro-
duções” apresentadas. No mesmo
documento, o juri deixa sugestões: “a
compilação, publicação e/ou uma ex-
posição das quadras dos três primei-
ros lugares obtidos nos vinte anos de
concurso devido à sua qualidade e por
estas conterem alusões de natureza
mística, reflexiva, social, amorosa, polí-
tica, e jocosa que enaltecem e testemu-
nham a grandiosidade deste santo”.

As três primeiras quadras foram
adaptadas aos sons de Coimbra, e
em particular à voz de Mário Gouveia
acompanhado à guitarra por Jacinto
Nunes. Este foi de resto um dos vári-
os momentos musicais da noite. O

grupo coral da ARVA, que abrira o
sarau, retomou o espectáculo após a
habitual entrega de prémios, tendo
esta iniciativa encerrado coma actua-
ção do grupo “Pacificanto”, que so-
correndo-se do reportório próprio deu
voz às palavras do poeta Afonso Bas-
tos e homenageou o professor Mar-
ques Pimenta cantando o seu tema
“O Sol Já Nasceu”.

O Vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Luís Freitas mar-
cou presença neste sarau, assim como
o presidente da Junta de Vila das Aves,
Carlos Valente. O primeiro fê-lo pela
primeira vez, desejando que a inicia-
tiva tenha continuidade e de prefe-
rência com mais público a assistir.

fechar, uma sessão de fogo de artifí-
cio. O dia litúrgico do Padroeiro S.
Miguel celebra-se a 29 de Setembro,
pelo que, e a sublinhar a data, os as-
sociados marcarão presença na eu-
caristia cantada pelo grupo Coral de
Vila das Aves, nesse mesmo dia, pe-
las 19 horas na igreja Matriz.

Destaque ainda para a animação
de rua assegurada pelos grupo de
Zés P’reiras que vão percorrer a fre-
guesia no dia 27. No dia 28, o gru-
po “Pacificanto” irá cantar na missa
das 8h30, na Igreja Matriz. Durante
as festas em honra do padroeiro de
Vila das Aves, o sino volta a ser toca-
do manualmente pelo sineiro Joa-
quim Gouveia. |||||| JACJACJACJACJAC

As Festas de S. Miguel prosseguem
no próximo fim-de-semana, contan-
do a edição deste ano com as pre-
senças da Banda Musical de Golães
de Fafe, do grupo de Bombos de San-
tiago de Figueró e da Banda de Mú-
sica de Riba D’Ave. As atenções estão
concentradas para a “Grandiosa Pro-
cissão” a realizar no próximo domin-
go, dia 28 de Setembro, a partir das
15 horas. Esta parte da Igreja Matriz,
segue depois em direcção ao Largo
da Tojela, Rua D. Eva, Rua João Bento
Padilha, Rua da Visitação e regressa
pela Rua de S. Miguel ao local de
partida. No final, o habitual despique
musical entre as bandas de música
de Riba D’Ave e de Golães de Fafe e a

FERNANDES VALENTE SOBRINHO (À ESQUERDA) COM O GRUPO DE FADOS DE COIMBRA QUE MUSICOU O SEU POEMA NO SARAU CULTURAL DE S. MIGUEL

Dez anos de Cineclube de Joane
Na Casa das Artes de Famalicão prosseguem as comemorações dos dez anos de actividade do Cineclube de Joane. Até Outubro, dez sessões de cine-
ma – de entrada livre – assinalam a efeméride. Hoje à noite, 24 de Setembro, é exibido o filme “A Pianista” de Michael Haneck. Entretanto, já
amanhã, 25 de Setembro, realiza-se a sessão comemorativa do 10.º Aniversário com a projecção de “Nosferatu” de F. W. Murnau com banda sonora
ao vivo assegurada pelo colectivo “Biarooz” (também às 21h30). Os sócios do Cineclube não pagam nada, os restantes, cinco euros.



CULTURA 24 DE SETEMBRO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 10

Centro Cultural abre
espaço para a reflexão
crítica e cívica da
historiografia recenteComeçou por ganhar o concurso

televisivo “Ri-te, Ri-te” da TVI, mas
foi na concorrente SIC que acabou
por ganhar maior visibilidade. Fer-
nando Rocha dispensa apresenta-
ções, terá uma legião de fãs mas
são igualmente muitos os que “fo-
gem a sete pés” do seu humor. Gran-
de parte do seu sucesso, deve-se
às “suas” anedotas – e sobretudo à
forma como as conta - que tratam
de forma directa e, sem eufemismos,
assuntos como o sexo, as raças e
etnias, ou a biologia mais básica do
ser humano. Tanto que no espaço
de seis anos, a editora Espacial edi-
tou seis CDs e dois DVDs do Fernan-
do Rocha.

O humorista apresenta-se no
Cine-Aves (Vila das Aves) no dia 3
de Outubro, às 21h30 e advinha-
se pelo menos uma noite de boa
disposição, “servida” por uma con-
siderável dose de anedotas com os
personagens de sempre. O custo
dos bilhetes varia entre os 10 e os
15 euros. Os interessados devem
cotar o número 91 954 87 38.

CINEMA EM CARTAZ
Entretanto, o cinema está de regres-
so, com a exibição no próximo do-
mingo de “A Múmia: O Túmulo do
Imperador Dragão”. Um filme de Rob
Cohen com Jet Li, Brendan Fraser,
Maria Bello e John Hannah, entre
outros. O filme relata-nos a história
do aventureiro Rick O’Connell
(Brendan Fraser) que regressa para
combater o ressuscitado Imperador
Han (Jet Li), num épico que vai des-

de as catacumbas da antiga China
até aos gélidos Himalaias.

Para os mais novos – e não só –
está agendada para dia 5 de Ou-
tubro a exibição de “O Panda do
Kung Fu”. A história gira em torno
do desejo do urso panda Po de vir
a lutar ao lado dos maiores mestres
do kung fu. Por obra do destino, Po
é inesperadamente escolhido para
salvar o vale do pérfido Tai Lung. Po
começa então a sua formação com
o Mestre Shifu, mas depressa per-
cebe que os seus 130 quilos não
se enquadram bem nos estilos tra-
dicionais do kung fu. No entanto,
Shifu sabe que para transformar Po
num guerreiro terá de incorporar a
sua natureza, ou seja a sua gene-
rosa barriga e o enorme rabo. E Po
acabará por descobrir que o que
pareciam ser as suas fraquezas são
afinal as suas maiores forças.

“Babylon A.D.” do realizador
Mathieu Kassovitz é o filme que se
segue, com passagem pelo Cine-
Aves a 12 de Outubro. Toorop (Vin
Diesel) travou inúmeros combates
e sobreviveu às várias guerras que
devastaram o mundo desde o iní-
cio do século XXI. A máfia que rei-
na na Europa de Leste confia a este
mercenário uma delicadíssima mis-
são: acompanhar uma bela rapari-
ga chamada Aurora, numa viagem
da Rússia a Nova Iorque, e entregá-
la a uma poderosa ordem religiosa.
Toorop terá de proteger a jovem de
todos os perigos, em conjunto com
a tutora de Aurora, a Irmã Rebecca
(Michelle Yeoh).

Fernando Rocha sobe
ao palco do Cine-Aves
HUMURISTA APRESENTA-SE EM VILA DAS AVES NO
PRÓXIMO DIA 3 DE OUTUBRO
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Ainda no Centro Cultural de Vila das
Aves, e numa iniciativa da Câmara
Municipal de Santo Tirso, estará pa-
tente entre 6 de Outubro e 24 de
Novembro a exposição “Matemática
em Jogo”. Realizada no âmbito da co-
memoração do Dia Nacional da Cul-
tura Científica, através desta exposi-
ção se exibe “uma faceta menos co-
nhecida da Matemática, revelando o
caracter lúdico desta ciência”.

“Matemática em Jogo” é uma ex-
posição do Departamento de Mate-
mática da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa. Composta
por diferentes capítulos, a exposição
dá-nos a conhecer jogos antigos, jo-
gos do campeonato de jogos, paci-
ências matemáticas e jogos de com-
putador. A exposição revela-nos al-
guns jogos de estratégia, que não en-
volvem azar, os quais acompanham a

humanidade desde tempos imemo-
riais até aos nossos dias.

Complementam esta exposição al-
guns exemplares dos jogos em des-
taque, assim como réplicas em pedra
de jogos mais antigos. A exposição
termina com a apresentação de jo-
gos para em computador, pondo em
evidência aquilo que a informática
veio trazer de novo a uma actividade
tão antiga. ||||||

EXPOSIÇÃO MATEMÁTICA EM JOGO PARA VER ATÉ 24 DE NOVEMBRO, EM VILA DAS AVES

Matemática “joga-se” no Centro
Cultural a partir de 6 de Outubro

Numa iniciativa conjunta do Municí-
pio de Santo Tirso, do Centro de Es-
tudos de História Religiosa da Uni-
versidade Católica Portuguesa e do
Departamento de História da Univer-
sidade do Minho, realiza-se no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, no dia
3 de Outubro de 2008, a partir das
14 horas, o Colóquio de Outono. O
programa desta iniciativa constará da
apresentação do projecto “História e
Memória Local” e do debate “Olhares
cruzados sobre o lugar da História na(s)
leitura(s) da contemporaneidade”.

Inscrito num horizonte temporal
lato, este projecto pretende constituir-
se como espaço de reflexão crítica e
cívica a partir da divulgação de proble-
máticas da historiografia recente, atra-
indo e mobilizando públicos que na
sua diversidade têm em comum o in-

INICIATIVA COM A DESIGNAÇÃO GENÉRICA DE “HISTÓRIA E
MEMÓRIA LOCAL”, TEM INÍCIO NO DIA 3 DE OUTUBRO, ÀS
14 HORAS, COM A PRESENÇA DE ESPECIALISTAS DA
UNIVERSIDADE DO PORTO, UNIVERSIDADE CATÓLICA
PORTUGUESA E UNIVERSIDADE DO MINHO

teresse por temas históricos: agentes
culturais e autárquicos, professores,
estudantes e a comunidade partici-
pante.

O percurso desenvolve-se segun-
do duas vertentes articuladas: o Co-
lóquio de Outono e o Seminário Anu-
al. O primeiro é concebido como es-
trutura aberta para repensar o(s) luga-
res(es) da História na contemporanei-
dade através de outros territórios dis-
ciplinares que a projectem e que a
enriqueçam em termos de horizontes
de problematização e de estudo. Neste
âmbito, realiza-se no próximo dia 3
de Outubro o já referido debate “Olha-
res cruzados sobre o lugar da histó-
ria na(s) leitura(s) da contemporanei-
dade” que contará com as presenças
de Álvaro Domigues, da Faculdade
de Arquitectura da Universidade do
Porto, de António Matos Ferreira, do
Centro de Estudos de História Religi-
osa da Universidade Católica Portu-
guesa e de Maria Manuela Oliveira,
do Departamento Autónomo de Ar-
quitectura da Universidade do Minho.

Por sua vez, o Seminário Anual,
com periodicidade bimestral, visa
corporizar o conhecimento e reflexão
históricos, a partir de estudos, prefe-
rencialmente de matriz local, que na
diversidade dos seus objectos, partem
de um espectro reflexivo estruturante
– Estado e Religião - de forma a
potenciar um diálogo alargado a ou-
tros recortes espaciais e temporais. |||||

No dia 3 de Outubro
debatem-se “Olhares cruzados sobre o lugar da histó-
ria na(s) leitura(s) da contemporaneidade” com as
presenças de Álvaro Domigues (FAUP), de António
Matos Ferreira (UCP) e de Maria Manuela Oliveira (UM)
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E à terceira jornada da Liga Vitalis o
Desportivo das Aves é líder isolado,
mesmo depois do empate caseiro
frente ao “vizinho” Varzim.

Era um jogo repleto de grandes
expectativas e o conjunto de Henrique
Nunes tinha plena noção que uma
vitória daria a liderança invicta e iso-
lada ao Aves, mas a tarde não correu
bem. Não só ficou marcada por um
jogo muito aquém como pelas graves
lesões dos avenses Sérgio Nunes e
Vinicius e ainda a de Jorge Duarte.
Enquanto o defesa avense (choque
causal com Yazalde) teve que ser
suturado com cerca de 18 pontos
num sobrolho e sujeito a alguns exa-
mes devido a indisposição antes de
regressar a casa, o médio Vinicius
assustou e bem. O jovem sofreu, ao
que conseguimos apurar, um trau-
matismo craniano após choque com
um adversário tendo sido transpor-
tado (desmaiou já no balneário) para
o Hospital de Riba D’Ave e posterior-
mente para o de São Marcos, em
Braga. Menos grave, porém, tudo in-
dica que seja a lesão de Jorge Duarte.

No que se refere à partida em si
muito pouco há a dizer. O Varzim teve
mais posse de bola, mas de pouco ou
nada adiantou. O espectáculo fez ga-
zeta do Estádio do Aves e o primeiro
lance de perigo apenas surgiu ao
minuto 24, por intermédio de Yazalde,
mas o cabeceamento saiu às mãos do

Empate com o Varzim antes da deslocação ao Bessa

A EQUIPA DE HENRIQUE NUNES MANTÉM-SE SEGURA NO TOPO DA TABELA E, APESAR DO
EMPATE, NA ÚLTIMA RONDA EM “CASA” FRENTE AO VARZIM, O AVES É LÍDER ISOLADO DA
LIGA VITALIS. A PARTIDA COM A EQUIPA DA PÓVOA FICOU AINDA MARCADA PELAS LESÕES.

Desportivo das Aves lidera
isolado Liga Vitalis

guardião Rui Faria. A resposta avense
tardou mas lá chegou, por Sami, que,
contudo, rematou fraco e ao lado. O
golo esteve perto, quando o cronóme-
tro assinalava 39 minutos jogados.
Sami na direita cruzou, Vinicius rece-
beu e assistiu Ruben Lima, dentro da
área, mas o jovem emprestado pelo
Benfica rematou sem nexo.

MELHORES NA SEGUNDA PARTE
MAS PERDULÁRIOS
No segundo tempo pouco ou nada
mudou. Ambas as equipas apostaram
num futebol mais directo, que apesar
de mais emoção nada de novo trou-
xe à partida. O Aves parece ter sido
afectado pelas saídas forçadas de Jorge
Duarte e Vinicius e no segundo tem-
po viria ainda a sofrer nova baixa,
desta vez, Sérgio Nunes. Ainda as-
sim, as melhores oportunidades per-
tenceram à equipa da “casa”, que pôs
mais velocidade no encontro e este-
ve perto do golo, mas Romeu Ribeiro
não estava em tarde inspirada, quer
ao minuto 54, quer aos 69, após um

bom cruzamento de Grosso. Minutos
depois foi a vez do cabeceamento de
Sami, após cruzamento de Robert, sair
ao lado. O conjunto da Póvoa res-
pondeu por Marco Cláudio (75’) mas
o remate saiu ao lado da baliza de-
fendida por Rui Faria. Até ao apito fi-
nal o Aves continuou à procura da
vitória, mas o guineense Sami desper-
diçou a melhor das oportunidades,
depois de se ter isolado (excelente
abertura de Robert) frente a Matos.

FICHA DE JOGO
DESPORTIVO DAS AVES: RUI FARIA, GROSSO, SÉRGIO

NUNES, SÉRGIO CARVALHO, PEDRO GERALDO, JORGE

DUARTE (ROMEU RIBEIRO, 37’), VINICIUS (ROBERT,

44’), GOUVEIA, RUBEN LIMA, SAMI E RUI MIGUEL (ROMEU

TORRES, 70’). TREINADOR: HENRIQUE NUNES. VARZIM:

MATOS, TIAGO COSTA, PEDRO SANTOS, NUNO GOMES,

TELMO SILVA, TITA, EMANUEL, MALAFAIA, MARCO CLÁU-

DIO (MENDONÇA, 79’), YAZALDE E MIRAN (LUCA, 75’).

TREINADOR: RUI DIAS. ÁRBITRO: LUÍS REFORÇO, DA

AF SETÚBAL. JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO DAS AVES,

EM VILA DAS AVES. AO INTERVALO: 0-0. CARTÕES AMA-

RELOS: NUNO GOMES (13’), RUBEN LIMA (56’), RUI MIGUEL

(59’), TITO (65’), TIAGO COSTA (67’) E SAMI (88’).

FREAMUNDE 2 - GONDOMAR 0

OLHANENSE 1 - VIZELA 0

U. LEIRIA 1 - SANTA CLARA 1

BEIRA MAR 0 - GIL VICENTE 0
FEIRENSE 1 - ESTORIL

CD AVES 0 - VARZIM 0

SANTA CLARA - PORTIMONENSE

GONDOMAR - U. LEIRIA

OLIVEIRENSE - SP COVILHÃ (DIA 12/10)

ESTORIL - BEIRA MAR
SP COVILHA - FEIRENSE
VIZELA - OLIVEIRENSE
VARZIM - OLHANENSE

GIL VICENTE - FREAMUNDE

RESULTADOS - JORNADA 3 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - CD AVES 7 3

2 - FEIRENSE 6 3

3 - FREAMUNDE 6 3

4 - OLHANENSE 6 3
5 - BOAVISTA 6 3

7 - GIL VICENTE 5 3

9 - VARZIM 4 3

10 - SP COVILHÃ 4 2

11 - OLIVEIRENSE 3 2

6 - PORTIMONENSE 6 3

5

13 - ESTORIL 1 3

16 - VIZELA

1 314 - U. LEIRIA

1 315 - GONDOMAR

0 3

12 - BEIRA MAR 3 3

38 - SANTA CLARA

PR
ÓX
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A 
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A 

28
/0
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08

BOAVISTA - CD AVES

PORTIMONENSE 0 - BOAVISTA 1

As melhores oportunida-
des pertenceram à equipa
da “casa”, que pôs mais
velocidade no encontro e
esteve perto do golo
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O triunfo do Tirsense em Mirandela
Depois do desaire caseiro frente ao conjunto do Olivais e Moscavide (0-1) para a segunda eliminatória da Taça de
Portugal, o conjunto de Quim Machado viajou até Mirandela e regressou a casa com três importantes pontos e um

jogo bem conseguido. Uma tarde inspiradíssima do médio Vítor Hugo que marcou os quatro golos deu mais um
triunfo ao FC Tirsense na Série A da II Divisão Nacional. Leia mais na página 14
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Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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Deu trabalho mas todos esperam que
compense. Foram muitos meses de
negociações mas o consenso surgiu
e a verdade é que no próximo do-
mingo espera-se casa cheia no Pavi-
lhão das Aves altura em que, quer a
equipa feminina, quer a masculina do
Desportivo vão medir forças com os
conjuntos do Benfica. Um dia que
assinala a apresentação aos sócios
dos conjuntos de futsal do clube “ver-
melho e branco”. Uma iniciativa que
conta com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso.

A festa tem início marcado para
as 15h30 com um espectáculo da
Academia de Dança, enquanto o pri-
meiro grande momento está previsto
acontecer 30 minutos depois altura
em que entram em acção as equipas
femininas do Aves e do Benfica
(16h00), ambas a disputarem a I Divi-
são das respectivas associações distri-

É INÉDITO, MAS REAL. OS CAMPEÕES NACIONAIS DO BENFICA, TAL COMO AS CAMPEÃS ACEDERAM AO CONVITE DO CLUBE DE VILA DAS AVES E DOMINGO
FAZEM A APRESENTAÇÃO DO FUTSAL DO DESPORTIVO. O PRIMEIRO JOGO ESTÁ MARCADO PARA AS 16H00.

Equipa masculina e feminina apadrinha apresentação do futsal avense

Benfica em Vila das Aves
tais (Porto e Lisboa). Uma hora de-
pois (17h00) é a vez dos seniores
masculinos serem aplaudidos. Recor-
de-se, contudo, que o Benfica dispu-
ta o Campeonato Nacional da mo-
dalidade, enquanto os avenses estão
inseridos na Divisão de Honra da AF
Porto. Ainda assim, pouco ou nada
interessa este desnível competitivo, a
não ser mesmo o espectáculo e a pre-
sença de um dos maiores ícones do
futsal nacional em Vila das Aves. A
entrada tem um preço simbólico, e
único, de 5 euros e, se é amante da
modalidade não perca esta oportu-
nidade, que lhe vai ainda permitir
aplaudir as equipas de juniores: fe-
minina e masculina.

SECÇÃO QUER SER AUTO-SUFICIENTE
Em vésperas do arranque da nova
temporada, o Entre Margens esteve à
fala com os principais dirigentes da
secção: Joaquim Pereira (presidente-
adjunto), Firmino Magalhães (Rela-
ções Públicas), Vasco Ferreira (dir.

desportivo para o futsal) e Joaquim
Gonçalves (dir. financeiro). Mais do
que o amor ao clube, une-os a gran-
de vontade em levar a bom porto a
secção do futsal e, para isso, estão
decididos em conseguir a auto-sufi-
ciência. Com plena consciência que
a tarefa de fácil não tem nada, os
quatro elementos não param de traba-
lhar para que o futuro continue a sor-
rir como até aqui. E o primeiro passo,
que comprova a dedicação está dado
com a vinda do Benfica: «Não foi um
processo fácil, mas com o empenha-
mento de todos conseguimos. É um
orgulho, quer para nós, mas, acima
de tudo, para o Desportivo das Aves,
receber os campeões nacionais no
nosso espaço no dia em que apresen-
tamos todas as equipas de futsal dos
sócios», comungaram os dirigentes.

Com quatro escalões em activida-
de (duas seniores e duas juniores
(masculinos e femininos) numa mé-
dia de 80 atletas, o futsal do Aves dis-
põe de orçamento a rondar os 20

mil euros e tem objectivos claros para
a época 2008/2009: «Queremos
melhor as classificações alcançadas
na última temporada, mas sem qual-
quer pressão ou obsessão. Aposta-
mos no valor das nossas equipas téc-
nicas, assim como acreditamos no
valor dos nossos atletas. Temos os
pés assentes no chão e sabemos da
importância que tem a formação, por
isso, é uma das apostas também», adi-
antaram.

EQUIPAS TÉCNICAS DEFINIDAS
E está tudo pronto para que a nova
temporada arranque em condições.
As primeiras as entrarem em acção
são as pupilas seniores, que continu-
am a ser comandadas por Estela Tor-

res, coadjuvada por Fernanda Vieira.
A estreia no Distrital da F Porto está
marcada para as 22h00 de sexta-
feira, no Pavilhão do Aves, com a re-
cepção ao Aliados de Lordelo, equi-
pa orientada pela, também tirsense,
Carla Maia. Já as mais novas apenas
entram em acção no próximo dia 18
de Outubro sob a alçada de Fernanda
Vieira, que aqui vai ser apoiada por
Estela Torres.

No que se refere aos seniores mas-
culinos Norberto, Nuno Sampaio e
Lino Miguel são os elementos que
preenchem a equipa técnica, ainda que
a prova só deu o pontapé de saída
no próximo dia 4, altura em que os
avenses se deslocam a Matosinhos
para medirem forças com a equipa da
Cohaemato, pelas 17h15.

Por fim, os juniores masculinos vão
ser comandados por Vasco Ferreira e
Ricardo e têm a estreia marcada para
sábado, pelas 20h30, frente à Juventu-
de de Malta, no Pavilhão da Escola EB
2, 3 de Macieira, em Vila de Conde. ||||||

Equipa feminina e mascu-
lina de Futsal do
Desportivo das Aves vão
medir forças com os
conjuntos do Benfica
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

A equipa de juniores do Aves, que
disputa o Campeonato Nacional da
II Divisão de futebol de 11, recebeu e
venceu no passado fim-de-semana,
por 3-0, o Abambres. João Silva, Tiago
Ferreira e Hélder, de grande penali-
dade, foram os marcadores de servi-
ço. Menos sorte teve a formação de
infantis, que actua na I Divisão Distrital,
que rumou ao reduto do Raimonda
e perdeu por 2-0. Entretanto, também

Juniores e juvenis do
Desportivo goleiam

Arrancou no passado sábado mais
uma edição do Torneio Juventude
Socialista feminino, que conta com a
presença de várias equipas do con-
celho de Santo Tirso. Os jogos fo-
ram disputados entre o Pavilhão
Municipal, Rebordões e Aves. As
meias-finais estão marcadas para o
próximo sábado (Pavilhão Municipal),
a partir das 13h45. Apesar de algu-
mas diligências não conseguimos ter

Final do Torneio Juventude Socialista
Desportivo das Aves vence
Torneio concelhio

A poucas horas do arranque do
Campeonato Distrital da I Divisão da
AF Porto, a equipa feminina do Des-
portivo das Aves quase não chega
para os “pedidos”. A estreia na pro-
va oficial está marcada para sexta-
feira, pelas 22h00, no Pavilhão do
clube, frente ao conjunto do Alia-
dos de Lordelo. Dois dias depois, a
“turma” de Estela Torres, que esta tem-
porada assume ainda as funções de
adjunta no comando das juniores, de-
fronta as campeãs nacionais Benfica,
pelas 16h00, em dia que assinala a
apresentação de todos os escalões
de futsal aos associados. Mas as so-
licitações começaram muito antes.

Depois da presença no Torneio
“Porto Ladies Cup”, as avenses foram
convidadas a participar no 1.º Tor-
neio de apresentação do Vitória de
Guimarães, erguendo no final da
prova o troféu de primeiras classifi-
cadas depois de derrotar a forma-
ção dos Unidos das Estação (Asso-
ciação de Futebol de Viseu) e a equi-
pa anfitriã, que disputa o Campeo-
nato da AF Braga, por 5-1 e 4-2,

A EQUIPA FEMININA DE FUTSAL VENCEU O TORNEIO DE APRESENTAÇÃO DO VITÓRIA DE
GUIMARÃES, DEPOIS DE TER DERROTADO A FORMAÇÃO DOS UNIDOS DA ESTAÇÃO
(VISEU), ASSIM COMO O CONJUNTO ANFITRIÃO. MAS HÁ MAIS.

Equipa feminina do Aves vence
Torneio de Guimarães

No passado dia 13 teve lugar o Tor-
neio de futsal masculino sénior no
concelho de Santo Tirso, prova que
decorreu Pavilhão Municipal dos “je-
suítas”. Com a presença de seis equi-
pas do Concelho, a “turma” do
Desportivo das Aves foi a grande ven-
cedora, depois de levar a melhor fren-
te à Casa do Benfica por 2-0, en-
quanto na partida com o Grupo Jo-

Vimos por este meio solicitar di-
reito de resposta para o artigo pu-
blicado no jornal Entre Margens de
10 de Setembro de 08, nº 399, sob
o título “Rebordões inscrito mas
pode desistir” (página 13).

Direito de Resposta

O referido artigo dá a entender
que o CD Aves abordado para um
protocolo de cedência de jogado-
ras e que por exigências do CD Aves,
o mesmo não se concretizou.

Cabe esclarecer que em momen-
to algum a Direcção (secção de Futsal)
foi contactado no sentido de se es-
tabelecer qualquer tipo de proto-
colo. Estranha por isso a mesma,
que venha a público uma notícia
desta natureza, sem fundamento e
sem ter sido ouvida nem achada.

Aproveitando para informar o
autor deste artigo que a multa por
desistência em provas da AF Porto
é de 500 Euros e não de 5.000 Eu-
ros como referido no supracitado.

vens da Ponte viria a vencer por igual
resultado. O jogo da final foi entre
os avenses e a Associação Recreativa
de Negrelos e após o empate no fi-
nal do tempo regulamentar, a equipa
de Norberto foi mais feliz e sagrou-
se vencedor do evento, por 3-2.
Desatque mereceu ainda o avense
Hugo Pereira, que foi considerado o
melhor jogador da prova. ||||||

em Vila das Aves os juvenis recebe-
ram e venceram o Bougadenses, por
3-1, uma prova a contar para a II Di-
visão Distrital. Os golos foram apon-
tados por Diogo Nunes, Bruno e
Marco. Já no mesmo escalão mas na
I Divisão, os avenses perderam em
Gondomar, por 3-2. Por fim, os inici-
ados, que jogam no escalão nacio-
nal, sofreram uma derrota pela mar-
gem mínima no reduto da Pasteleira.

acesso a todos os resultados, por isso
pedimos desculpa ao leitor e deixa-
mos-lhe os apurados:

Série A (Pavilhão Rebordões) - S.
Mamede-Lamelas, 4-0; Rebordões-
Areal, 18-0; S. Mamede-Rebordões,
0-4; Lamelas-Areal, 6-0; S. Mamede-

Areal, 8-0  (jogo não terminou);
Rebordões-Lamelas, ?. Série B (Pavi-
lhão Municipal) – Ringe-Palmeira, 6-
2; S. Salvador-Tarrio, 1-1; Ringe-S. Sal-
vador, 2-0; Palmeira-Tarrio, 1-5; Pal-
meira-S. Salvador, 12-2; Ringe-Tarrio,
0-4. Série C (Pavilhão C. D. Aves) –
Aves-Lama, 1-0; Sequeiro-S. Martinho,
4-1; Sequeiro-Aves, ?; Lama-S.
Martinho, ?; Sequeiro-Lama, 3-1;
Aves-S. Martinho, ? ||||||

Os jogos foram disputa-
dos entre o Pavilhão
de Rebordões e das Aves

respectivamente. De realçar ainda a
distinção como melhor jogadora da
avense Suka, um prémio entregue
pelas mãos do presidente dos
vitorianos, Emílio Macedo.

No passado sábado, dia 20, o
Desportivo foi apadrinhar a apresen-
tação do Gualtar, colectividade que
esta época se vai estrear na AF Braga,
e empatou a um golo (marcou
Rosinha). ||||||     SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

A estreia da equipa
feminina na prova ofici-
al está marcada para
sexta-feira, pelas 22h00,
no Pavilhão do clube,
frente ao conjunto
do Aliados de Lordelo
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Depois do desaire caseiro frente ao
conjunto do Olivais e Moscavide (0-
1) para a segunda eliminatória da
Taça de Portugal (uma grande penali-
dade aos sete minutos marcou o tri-
unfo da equipa da zona Sul), o con-
junto de Quim Machado viajou até
Mirandela e regressou a casa com
três importantes pontos e um jogo bem
conseguido.

Uma tarde inspiradíssima do mé-
dio Vítor Hugo (marcou os quatro
golos dos “jesuítas”) deu mais um tri-
unfo ao FC Tirsense na Série A da II
Divisão Nacional, uma partida a con-
tar para a terceira jornada e antes da
difícil recepção ao Ribeirão, que não
foi além de uma derrota em “casa”
na recepção ao Desportivo de Cha-
ves, por 0-3.

A equipa de Santo Tirso rápido
começou a construir a vitória, já que
Vítor Hugo deu início à tarde memo-
rável à passagem dos 10 minutos,
assinalando o primeiro golo para os
forasteiros e o primeiro para a sua
conta pessoal. Isto, de certeza, sem
que lhe passasse pela cabeça que iria
ser a grande figura dos “jesuítas”. E
foi essa entrada rápida e determina-
da dos tirsenses que aniquilou as
expectativas do Mirandela, estreante

S. Mamede estreia-se
frente à Invicta

A equipa tirsense de Vilarinho re-
cebeu no passado fim-de-semana,
a contar para a terceira jornada do
Campeonato Distrital da AF Porto
(Honra) a “turma” maiata do Pedras
Rubras e triunfou por 3-2, sendo
que os golos foram apontados por
Pedro (2) e José Costa.

Na próxima ronda, a formação de
Santo Tirso ruma ao reduto do Va-
longuense, equipa que dispõe dos
mesmos seis pontos que os tirsen-
ses. No campo do Vilarinho as equi-

Vilarinho derrota Pedras
Rubras na AF Porto

pas alinharam da seguinte forma:

VILARINHO: COSTA; FARIA, PAULO RIBEIRO E

RICARDO I; JOSÉ COSTA, RUI (FERREIRA I) E TEIXEIRA

(MONTEIRO); TELMO, TONI E PEDRO. TREINADOR:

ANTÓNIO JESUS. PEDRAS RUBRAS: BRUNO; LALAS,

OSÓRIO, MÁRCIO E LUÍS; RUI SILVA (PAULO ALBERTO),

RUI PEDRO E ARTUR ALEXANDRE (FREITAS); LEÃO

(HÉLDER), TÓ E ALEX. TREINADOR: JORGE MORAIS.

ÁRBITRO: MANUEL MOREIRA (AF PORTO). AO IN-

TERVALO: 2-0. MARCADORES: PEDRO (24 E 75’), JOSÉ

COSTA (38’), MÁRCIO (47’) E ARTUR ALEXANDRE (80’).

CARTÕES VERMELHOS: LALAS (82) E PEDRO (87’).

A equipa feminina de futsal da
União Desportiva de S. Mamede
apresentou-se no passado sábado
à noite aos seus associados. A equi-
pa de Simão Pedro, que está a pou-
cas horas de se estrear na competi-
ção e, pela primeira vez, no segun-
do ano de existência, na I Divisão,
convidou a formação do Vitória de
Guimarães, que não pôde contar
com a internacional Filipa, nem com
a lesionada Joana, para apadrinhar
a apresentação oficial. No dia em
que as mamedenses estrearam os

novos equipamentos, a derrota (1-
5) foi um resultado pesado para a
noite de festa no Pavilhão da Esco-
la Afonso Henriques, em Vila das
Aves. A equipa da “casa” acusou al-
gum nervosismo e as vitorianas co-
mandadas por Susana Bravo, que
actuam no Campeonato Distrital da
AF Braga, aproveitaram da melhor
as falhas defensivas das anfitriãs e
acabaram por, sem grande dificul-
dade chegar a um resultado bem
dilatado. O técnico do S. Mamede
fez alinhar no cinco inicial: Clara,
Cris, Sandra, Susana e Joaninha.
Jogaram ainda: Renelsa, Mila, Tâ-
nia, Sónia, Andreia, Giesta, Peskena
e Ângela. O “tento” de honra foi mar-
cado por Joaninha. Mas que golaço!

Agora é hora de regressar ao
trabalho e corrigir o que de menos
bem esteve frente às vimaranenses,
já que a estreia no Campeonato está
agendada para as 21h00 do pró-
ximo sábado no Pavilhão da Escola
Secundária Fontes Pereira de Melo,
no Porto, diante da formação da
Invicta Futsal, que tal como o S.
Mamede, actua pela primeira vez no
escalão maior. ||||||

DEPOIS DE NA ÚLTIMA TEMPORADA SE TER ESTREADO
NA II DIVISÃO DISTRITAL DE FUTSAL DA AF PORTO, O S.
MAMEDE VAI ESTA ÉPOCA DISPUTAR O ESCALÃO
PRINCIPAL DA MODALIDADE. A ESTREIA ESTÁ MARCADA
PARA O PRÓXIMO SÁBADO NO PAVILHÃO DA ESCOLA
FONTES PEREIRA DE MELO, NO PORTO, FRENTE ÀS
TAMBÉM PROMOVIDAS INVICTA FUTSAL.

Equipa de Simão Pedro joga sábado no Porto

MIRANDELA 2 - TIRSENSE 4

MOREIRENSE 2 - CANIÇAL 2

MARÍTIMO B 4 - VIANENSE 0

PONTASSOLENSE 2 - VALDEVEZ 2
RIBEIRÃO 0 - CHAVES 3

CANIÇAL - MIRANDELA
RIBEIRA BRAVA - MOREIRENSE

MARIA DA FONTE 0 - RIBEIRA BRAVA 0

VIANENSE - MARIA DA FONTE
VALDEVEZ - MARÍTIMO B
CHAVES - PONTASSOLENSE

TIRSENSE - RIBEIRÃO [15H00]

RESULTADOS - JORNADA 3 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - MOREIRENSE 7 3

2 - MARÍTIMO B 7 3

3 - CHAVES 7 3

4 - TIRSENSE 6 3
5 - CANIÇAL 4 3

7 - RIBEIRÃO 3 3

9 - VIANENSE 3 3

10 - PONTASSOLENSE 2 2

11 - MIRANDELA 1 3

6 - VALDEVEZ 4 3

3

12 - MARIA DA FONTE 1 3

38 - RIBEIRA BRAVA
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Médio do Tirsense em tarde única dá triunfo justo ao conjunto “jesuíta”

Vítor Hugo dá chapa quatro
ao Mirandela

na II Divisão Nacional, já que se trata
de uma das equipas promovidas. É
que ainda antes dos 20 minutos, já
os “pretos” venciam por dois golos
sem resposta, resultado que se man-
teve até ao intervalo.

O descanso nada alterou e a equi-
pa de Quim Machado continuou direc-
cionada para a frente de ataque e o
terceiro golo aconteceu aos 68 mi-
nutos, de novo, por intermédio de
Vítor Hugo, a grande figura da tarde
em Mirandela. Roland ainda reduziu
e até bisou já nos descontos, mas ain-
da antes do apito final, também o
“joker” dos “jesuítas” viria a selar a par-
tida e a sua conta pessoal com o quar-
to golo para a formação de Santo Tirso.

Um resultado que abre excelentes

perspectivas para as rondas que se
avizinham, sobretudo depois do des-
lize em Chaves e no Abel Alves
Figueiredo frente ao Olivais para a
Taça de Portugal.

GIL VICENTE EMPRESTA GUARDIÃO
Entretanto, e devido à lesão do guar-
da-redes Pedro Albergaria, o Tirsense
vai contar com um novo reforço no
seu plantel. Chama-se Hugo Marques,
tem 22 anos, e ruma aos “jesuítas”
por empréstimo do Gil Vicente. O
negócio, contudo, mantém-se no se-
gredo dos “deuses”.

MIRANDELA: NORINHO; PEIXE (CHARLES, 45’),

RAMALHO, ROCHA E ANDRÉ KÁ (MAKTAR, 65’); ANDRÉ

NOVAIS, JUNI, RUI LOPES E DIOGO CUNHA; CHEGUEROV

(JOÃO RIBEIRO, 74’) E ROLAND. TREINADOR: JORGE

BATISTA. TIRSENSE: SÉRGIO; SERGINHO, HÉLDER RO-

CHA (MARCO LOUÇANO, 57’), PAULO SAMPAIO E HUGO

OLIVEIRA (VELOSO, 85’); VÍTOR HUGO, BARROSO, HUGO

CRUZ E RICARDO ROCHA; ZÉ MANUEL E PEDRO FONTES.

TREINADOR: QUIM MACHADO. ÁRBITRO: PAULO

RODRIGUES, DA AF BRAGA. JOGO DISPUTADO NO

ESTÁDIOSÃO SEBASTIÃO, EM MIRANDELA. AO INTERVA-

LO: 0-2. MARCADORES: VÍTOR HUGO (8’, 21’, 68’ E 89’) E

ROLAND (75’ E 90+1’). CARTÕES AMARELOS: ANDRÉ KÁ

(21’), HÉLDER ROCHA (29’), JUNI (30’),

NORINHO (39’), HUGO CRUZ (69’) E CHAR

LES (85’).
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Reparações Eléctricas em Automóveis

JOSÉ PACHECO

Você é colega, ou contratado?

Nos tempos da velha senhora, era
tudo bem mais simples. As aulas co-
meçavam no dia primeiro de Outu-
bro e não se perdia tempo com reu-
niões. Na distribuição de horários, o
respeitinho era muito lindo, a anti-
guidade era um posto. Hoje, também
assim é, mas está tudo mais ritualiza-
do. Os burocratas do ministério im-
põem uma agenda e as escolas cum-
prem-na, em penosas reuniões. Peno-
sas e inúteis, porque, ressalvadas ra-
ras excepções, não vejo que algo melho-
re nas escolas, por via das reuniões.

Quando fui para professor, tudo
se resolvia em menos de um piscar
de olhos. Havia coerência: para uma
prática solitária, uma preparação da
solitária da prática. Não se copiava o
projecto da escola do lado, nem se
fingia ter algo para mostrar ao senhor
inspector. Ainda não tinham sido in-
ventados planos, relatórios, projectos
curriculares de turma… Ainda não se
havia enfeitado a mesmice com inú-
teis acessórios (eu escrevi mesmo
INÚTEIS).

Mas há coisas que não mudam. Por
serem tão semelhantes situações dis-
tantes quarenta anos umas das ou-
tras, arrisco algumas previsões para o
novo ano lectivo: O ministério irá no-
mear mais algumas inúteis comissões,
lançar mais alguns inúteis projectos. Os
inspectores irão entreter-se com inú-
teis avaliações externas. Os professo-
res irão desgastar-se em inúteis exer-
cícios burocráticos. Tudo dentro da
normalidade – “a uma opção burocrá-
tica corresponde uma prática servil”.
Após o cumprimento formal das tare-
fas que abrem o ano lectivo, cada pro-
fessor vai fazer pela vida, tão sozi-nho
quanto antes estava, receoso de avali-
ações de desempenho, solitariamen-
te exposto a humilhações sofridas de
alunos, de pais e de certos “titulares”…

“O projecto de lei do Bloco de Esquerda e de Os Verdes que permite o casamento entre homossexuais já
tem o destino traçado. No próximo dia 10 de Outubro, o PSD e o PP vão invocar os fantasmas da família, da moral e

dos bons costumes para chumbar o diploma. O PS ajudará à festa, fugindo hipocritamente com o rabo à seringa e
consumando o triângulo da vergonha. E Portugal desperdiçará uma boa oportunidade de dar um safanão no

preconceito e de comungar com a Bélgica, o Canadá, a Espanha, a Holanda ou o Reino Unido a ousadia de ser livre.”
FERNANDO MARQUES, IN JORNAL DE NOTÍCIAS (VERSÃO ONLINE)

Quando fui para professor, o meu pri-
meiro salário não cobria as despesas
com alimentação e transporte. E, na pri-
meira escola onde fui colocado, acon-
teceu de me ter sentado na “cadeira do
senhor director”. O dito cujo irrompeu
pela sala dos professores em altos berros:

Bem me avisou a servente! Ponha-se no
seu lugar!

Eu não me pus… E, como adiante se
verá, o professor Francisco também op-
tou por não se pôr…

Como muitos que eu conheço, o
Francisco era um excelente professor,
mas ocupava um dos últimos lugares
da lista graduada. No primeiro concur-
so, apenas conseguiu um “horário de
quatro horas” numa escola bem longe
de casa. No ano seguinte, um “meio
horário”. No terceiro ano, trabalhou em
três escolas, para “completar horário”
(atente o leitor nas expressões entre as-
pas). O magro salário mal dava para a
gasolina. Mas sempre eram mais uns
dias de tempo de serviço…

Ouçamo-lo: Não havia condições para
se fazer as coisas como deveria ser. Os meus
colegas mais novos queixavam-se de que
aqueles que tinham horário incompleto tra-
balhavam bem mais do que os efectivos. Que
os efectivos ganhavam o dobro dos contra-
tados… E que era cada um por si.

Um dia, cheguei à segunda escola em
que trabalhava, bem por altura da hora do
almoço. Apesar de só dispor de 30 minutos
para comer qualquer coisa, antes de ir dar
as minhas aulas, fui para o último lugar
da fila. Quando estava mesmo a chegar ao
balcão, uma senhora professora foi chegan-
do e colocou-se na frente da fila. Manifestei
o meu desagrado. Ela não corrigiu a atitu-
de e disparou:

Ouça lá! Mas você é colega, ou contrata-
do?

Isso foi a gota de água. Fui-me embora.
O Francisco confessa “viver em desgos-

to”. Ele gostaria de ser professor, mas re-
cusa participar do “salve-se quem puder”.

Quanto Francisco já terá perdido a
Educação deste país? ||||||

O ministério irá nomear mais algu-
mas inúteis comissões, lançar
mais alguns inúteis projectos. Os inspectores
irão entreter-se com inúteis avaliações externas.

“Escola da Ponte – Formação e
Transformação em Educação” é o
título do livro que será apresenta-
do no próximo dia 30 de Setembro,
às 18 horas, na Escola da Ponte. Da
autoria de José Pacheco, a apresen-
tação da obra, promovida por aque-
le estabelecimento de ensino de Vila
das Aves e a Editora Vozes contará
com a presença do autor.

“Idealizada” por José Pacheco, a
Ponte “surgiu do desejo de criar
uma escola que se diferenciasse do
modelo tradicional”. Aqui não exis-
tem testes, turmas ou aulas, diferen-
ciando-se também a escola pela for-
ma de aprendizagem: “por um lado
os professores não se prendem com
uma única turma ou disciplina e,
por outro, os alunos, desenvolvem
tanto estudo individuais, quanto
projectos de pesquisa, que são fei-
tos em grupos formados de acordo
com as áreas de interesse”, lê-se no
comunicado de imprensa..

Coordenador e professor há três
décadas do Projecto Escola da Pon-
te, José Pacheco é licenciado em Ci-
ências da Educação pela Faculdade
de Psicologia e de Ciências da Edu-
cação da Universidade do Porto e é
mestre em Educação da Criança pela
mesma Universidade. |||||

José Pacheco lança livro
sobre Escola da Ponte

COM A PRESENÇA DO AU-
TOR, LIVRO SERÁ APRE-
SENTADO NO DIA 30
DE SETEMBRO, ÀS 18 HORAS
NA ESCOLA DA PONTE
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|||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

(DES)EMPREGO 1: As questões
do emprego e/ou desempre-
go têm andado nas bocas do
mundo e bem perto de nós.
Tivemos boas e más notícias.
Desde logo, Santo Tirso foi
notícia nacional por acolher
o novo ‘call center’ da PT, cri-
ando 1200 postos de traba-
lho no concelho. O investi-
mento trouxe até o primeiro-
ministro a Santo Tirso (foi em
pleno mês de Agosto e não vá
algum tirsense ter perdido
essa boa nova e a Câmara tra-
tou de panfletar com muitas
fotografias essa notícia e ou-
tros eventos do Verão no con-
celho). Mais recentemente têm
sido várias as notícias a nível
nacional sobre a situação
preocupante na histórica em-
presa de pneus Camac e com o
cenário de encerramento emi-
nente e de aumento das filei-
ras do desemprego. Lá vão por
terra as contas do senhor pre-
sidente da Câmara.

(DES)EMPREGO 2: Depois de
mais de dez anos a noticiar,
muitas destas situações de de-
semprego e de encerramentos
de empresa e eis que me vejo
nessa situação. Tinha previsto
trabalhar durante o mês de
Agosto e tirar alguns dias de
férias em Setembro, mas infe-
lizmente, entrei em período
de férias prolongadas e for-
çadas, esperando que durem
o menor tempo possível. Co-
mo escrevi no meu blogue no
dia em que iniciei o percurso
de desempregado “estou no
mercado”.

PASSEIOS: Já por diversas ve-
zes critiquei o estado em que
se encontram grande parte
dos passeios da Vila das Aves
e também critiquei a inércia

da Junta de Freguesia neste
aspecto, por isso aquando do
anúncio da autarquia de que
riria intervir a este nível aplau-
di. Já há trabalho visível e
assinalável. Outras entidades
fazem obras maiores (a Câma-
ra, por exemplo) mas têm re-
cursos muito maiores. Com 30
mil euros (seis mil contos) foi
possível arranjar os passeios
de algumas ruas, entre as
quais uma das maiores da vila,
a Senhora da Conceição. Me-
rece aplauso.

HABITAÇÃO: Nas minhas últi-
mas ‘Inflexões’ referi-me à
campanha municipal em tor-
no do investimento no sector
da Habitação no concelho. É
claro que houve reacções, no-
meadamente do PSD. Dizem
que este investimento de 58
milhões abrange mais de dez
anos e que desse bolo a autar-
quia apenas entrou com 19
milhões, entre outras. Tudo
isto é verdade, mas não deixa
de ser assinalável, repito, este
investimento e o número de
famílias abrangidas. Entretan-
to, por alguns dias, apareceu
apenso a alguns cartazes, em
Vila das Aves pelo menos, a
seguinte inscrição: “50 carta-
zes=150 mil euros”. Não me
admira que tal corresponda à
verdade e, se for estamos a fa-
lar de 30 mil contos na moeda
antiga. A comparação entre
este valor e o que foi referido
no item anterior merece refle-
xão, diria… inflexão. ||||||
celsodcampos@gmail.com

Com 30 mil euros  foi
possível arranjar os

passeios de algumas ruas,
entre as quais uma das

maiores da vila, a
Senhora da Conceição.

Merece aplauso.

A Indáqua
cumpre
ou não a lei?

CARTAS AO DIRECTOR: NOTA DA REDACÇÃO
Com alguma regularidade, chega à redacção do Entre Margens,
cartas para publicação no espaço consagrado aos leitores deste
jornal, sem que, no entanto, as mesmas se encontrem devidamente
identificadas. Com isto, o  Entre Margens, independente-mente da
pertinência ou não do teor das mesmas, vê-se impossibilitado de
publicar as referidas “cartas ao director”. De forma a evitar esta
situação, solicitamos que os leitores interessados em verem
publicadas as suas cartas que as apresentem devidamente
identificadas, ou seja, com nome, número do bilhete de identida-
de e contacto telefónico. |||||

A água “ouro da vida” - da qual
todos os seres humanos estão de-
pendentes - chega cada vez mais
cara ao consumidor público. Al-
gumas empresas, exploradoras
deste líquido precioso, não se con-
tentam com lucros de milhões... re-
sultantes da exploração normal da
água, pois ainda prejudicam - de
uma forma despudorada - os seus
consumidores. São muitos os le-
sados, mas poucos os que não fi-
cam calados, perante a arrogância
e prepotência de certas empresas
concessionárias do sistema públi-
co de abastecimento de água.

Desde 26 de Maio do corren-
te ano e, na sequência da entrada
em vigor da lei - 12/2008, a fac-
turação deixou de ser bimensal e
passou a ser mensal. Concordo
que, por vezes, a bimensalmente
custava mais a pagar, mas pelo me-
nos pagávamos a factura exacta,
dos metros cúbicos consumidos
durante esse período de tempo. A
nova lei - que permite facturar por
estimativas - veio facilitar a vida aos
menos escrupulosos e mais explo-
radores... da rede de água pública.
Quando se faz uma estimativa de

um valor de água a facturar, (há
quem a faça baseada em artima-
nhas..., com a clara intenção de obter
lucros...) deve haver o máximo ri-
gor, para que ela se aproxime do
valor real de consumo. De outro
modo, estamos a cometer um erro
que pode ser bem prejudicial ao
consumidor.

A Indáqua Santo Tirso /Trofa,
também pratica estimativas na
facturação do consumo de água.
Estima no primeiro mês e factura
esse valor estimado. No segundo,
faz a leitura do contador e acerta
a estimativa face à leitura real de
consumo. Mas, infelizmente, há
estimativas mensais que chegam a
rondar 50/60 por cento acima do
valor real consumido, no respecti-
vo mês. O consumidor recebe a
factura e tem que a pagar no pra-
zo estipulado, com a tal percenta-
gem de aumento. Se o não fizer, é
ameaçado de corte de água. Há
casos bem concretos, em que lhe

foram pedidas explicações para tal
procedimento e solicitado uma es-
timativa mais justa, e a única res-
posta obtida foi a ameaça de cor-
te de água. 

E de quem é, então, o lucro e
o prejuízo? O lucro é da empresa!
O prejuízo é, como sempre, do
consumidor. Explicitando... Ao pa-
garmos, no primeiro mês, uma fac-
tura estimada superior ao valor
real consumido, estamos a pagar
um valor superior, com o avanço
de um mês. Quando o acerto é
feito no segundo mês, a empresa
não devolve os juros do dinheiro
que pagámos em avanço. Quero
lembrar que, nestas circunstânci-
as teremos, de dois em dois me-
ses, sempre um mês em avanço.
Ou seja, durante um ano a com-
panhia beneficia de um avanço de
6 meses, relativamente a esse va-
lor acrescido. Caros leitores: Por
favor meditem e tirem a vossa con-
clusão. |||||| ARMINDOARMINDOARMINDOARMINDOARMINDO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Cartas ao Director
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DECORAÇÕES

Homenagem a Manuel Maria  Castro Alves com  “filme” de 1983
No âmbito da homenagem ao comendador Manuel Maria Castro Alves, será exibido no próximo dia 27 de Setembro, na Fundação Castro Alves,

na freguesia de Bairro, um trabalho televisivo de aproximadamente 30 minutos concebido pela RTP sobre o Centro de Arte e Cultura Popular
de Bairro. As imagens datam de 1983 e foram exibidas originalmente no programa 70x7. Disponibilizadas agora pela RTP, a exibição desse

trabalho televisivo integrará o programa de homenagem ao comendador, que tem início às 18 horas do próximo Sábado, 27 de Setembro, na
Fundação Castro Alves. Antigos e novos alunos da fundação  prestam a devida homenagem a Castro ALves falecido há dez anos.

A Câmara Municipal de Vizela vai
promover este anos mais uma edição
das palestras “Conhecer a Região”,
inseridas no Programa Termalismo
Sénior 2008 do INATEL, nos meses
de Setembro, Outubro e Novembro.

O termalismo continua a ser o
principal produto turístico existente
no concelho e para além da afluên-
cia de vários turistas que acorrem de
forma independente às Termas de
Vizela por questões de saúde, tam-
bém o Programa “Termalismo Sénior”,
levado a cabo pelo INATEL, é respon-
sável pela organização de viagens que
trazem ao concelho um elevado nú-
mero de turistas, oriundos de diver-
sas localidades, de Norte a Sul do país,
para tratamentos nas referidas termas.

Dada a extrema importância da es-
tadia destes turistas no concelho, ao
longo dos últimos anos, a Câmara
tem colaborado com o INATEL na co-
ordenação do programa de anima-
ção, direccionado especialmente para
estes turistas.

O objectivo destas palestras é dar
a conhecer as potencialidades turísti-
cas e culturais do concelho, não só do
centro da cidade, mas também de to-
das as freguesias, aliciando os turistas
a visitar esses locais nos seus tempos
livres. Ao mesmo tempo, é também
dado especial enfoque aos produtos
tradicionais, como o artesanato e o
Bolinhol, dinamizando deste modo a

Seniores da Trofa foram ao Rivoli

CÂMARA DA VIZELA PROMOVE AS SUAS POTENCIALIDADES
TURÍSTICAS EM DUAS INICATIVAS DISTINTAS

Vizela revela o seu
potencial turístico

actividade económica de Vizela.
O programa do “Termalismo Sé-

nior” do INATEL de 2007, que de-
correu de Junho a Outubro do ano
passado, foi responsável pela vinda a
Vizela de 340 turistas, divididos em
grupos de 48 pessoas, que perma-
neceram em Vizela por um período
de 15 dias. Este ano, as palestras te-
rão lugar no Hotel Sul Americano,
nos dias 16, 23 e 30 de Setembro; 7,
14 e 21 de Outubro e 12 de No-
vembro, pelas 14.30h.

ARTESANATO EM DESTAQUE
Entretanto, no próximo sábado, 27
de Setembro, a Câmara de Vizela vai
assinalar a comemoração do Dia Mun-
dial do Turismo, destacando a temá-
tica do artesanato na promoção tu-
rística, através da exposição de arti-
gos artesanais oferecidos ao municí-
pio por alguns artesãos que já fize-
ram exposições na Montra da Sede
do Município, desde o ano de 2002.

A mostra estará patente naquele
local até 5 de Outubro, onde serão
expostos trabalhos de 25 artistas num
total de 45 artigos, entre os quais se
encontram tapetes, quadros, dese-
nhos, artigos em madeira, arame, arti-
gos de decoração do lar. Grande parte
dos artistas são provenientes do con-
celho de Vizela, embora existam tam-
bém trabalhos executados por pesso-
as de concelhos vizinhos. |||||

A Câmara Municipal da Trofa levou
cerca de cem seniores do concelho
ao Rivoli, na cidade do Porto, para
assistir à peça “Um violino no Telha-
do. Mais uma iniciativa da autarquia
Trofense que permitiu que uma cen-
tena de idosos pudesse assistir a
mais um dos grandes sucessos de
Filipe La Féria.

“Um Violino no Telhado surgiu
em 1964 na Broadway e é baseado
na história de Shalom Aleichem so-

bre a vida numa pequena cidade
Judia no Sul da Rússia. A persona-
gem principal é Tevye, um leiteiro
pobre que tem cinco filhas, uma
mulher com língua viperina e sar-
cástica e cujo cavalo não tem força
suficiente para puxar a sua carroça
de leite. Apesar da sua pobreza e da
austeridade do seu ambiente, Tevye
mantém uma abordagem alegre nas
questões da família, dos vizinhos e
do seu Deus, com quem ele fala

como se fosse um dos seus vizinhos
e não tanto como uma força imutá-
vel e omnipresente a temer….”

Esta ida ao Teatro insere-se no
programa anual de apoio aos ido-
sos mais carenciados do concelho,
já que desta forma a autarquia con-
tribui para a quebra do isolamento
de muitos trofenses seniores que têm
nestas iniciativas da Câmara Muni-
cipal da Trofa a única oportunidade
de sair de casa. 

UMA CENTENA DE SENIORES TROFENSES ASSISTIRAM À PEÇA “UM VIOLINO DO TELHADO”

A partir do próximo sábado e até
segunda, dia 29 de Setembro, terá
lugar em Vila Nova de Famalicão mais
uma edição da já tradicional “Feira
Grande de S. Miguel”. Da iniciativa
consta uma vasto programa de ani-
mação que promete privilegiar as tra-
dições famalicenses.

Os principais destaques vão para
o Mercado de S. Miguel, que reúne
agricultores e artesãos e para a rea-
lização de um arraial minhoto du-

rante o qual terá lugar uma tradicio-
nal desfolhada. Referência ainda para
o concurso e exposição de gado
bovino e ainda para o concurso de
atrelagem e exibições equestres.
“A Feira de São Miguel é um impor-
tante legado histórico sobre as ori-

gens e o desenvolvimento de Vila
Nova de Famalicão”, pelo que a autar-
quia continua a “esforçado por a revi-
talizar e dinamizar, promovendo di-
versas actividades tipicamente mi-
nhotas e intimamente relacionadas
com as antigas feiras, por forma a
manter vivas as tradições que nos
identificam e nos diferenciam da ge-
neralidade que nos rodeia”, segun-
do revela o vereador do Turismo e Fei-
ras e Mercados, Ricardo Mendes. ||||||

Feira Grande de S. Miguel
anima Vila Nova de Famalicão
TRADICIONAL CERTAME FAMALICENSE DECORRE DE 27 A 29 DE SETEMBRO

“Manter vivas as tradi-
ções” da região é o objec-
tivo deste certame

“DESFOLHADA MINHOTA” REPRESENTADA NESTA TELA DO PINTOR SOUSA CHANTRE



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

LEÃO 22/7 A 22/8

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

pensamentos

Solução do número anterior

PRIMEIRA QUINZENA OUTUBRO:PRIMEIRA QUINZENA OUTUBRO:PRIMEIRA QUINZENA OUTUBRO:PRIMEIRA QUINZENA OUTUBRO:PRIMEIRA QUINZENA OUTUBRO:

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

Não tenho nenhuma coragem, mas procedo como
se a tivesse, o que talvez venha a dar ao mesmo. |||||
GUSGUSGUSGUSGUSTTTTTAAAAAVEVEVEVEVE     FLFLFLFLFLAUBERTAUBERTAUBERTAUBERTAUBERT

Ingredientes: 2dl e 1/2 de vinho branco, 800 grs de carne de
porco tenra, 3 dentes de alho, 2 c. de (sopa) de massa de
pimentão, sal e pimenta q.b., 1 raminho de coentros, 2 folhas de
louro, 1 limão, 125 grs de banha, 800 grs de amêijoas.

Corte a carne em cubos e tempere com massa de
pimentão, o alho esmagado, as folhas de louro, sal e
pimenta e o vinho branco. Envolva tudo muito bem e
deixe nesta marinada cerca de quatro horas. Entre-
tanto ponha as amêijoas em água com sal durante
duas horas para perderem a areia; depois lave-as
muito bem em água corrente. Deite a banha numa
frigideira e quando estiver quente, deite a carne bem
escorrida e deixe fritar, mexendo de vez em quando,
até ficar frita e loura; junte depois o líquido da ma-
rinada e deixe ferver cerca de dois minutos e junte
depois as amêijoas. Vá mexendo e logo que as amê-
ijoas estejam abertas, junte os coentros picados. Mis-
ture bem e sirva decorado com gomos de limão.
Acompanhe com batatas cozidas ou fritas.

Carne de Porco à Alentejana
Carta Dominante: O Julgamento,
que significa Novo Ciclo de Vida.
Amor: Forte poder de conquista
e habilidades de retórica vão dar-
lhe a possibilidade de conseguir
o que deseja. Que os seus dese-
jos se realizem! Saúde: Energia em
alta e pensamentos positivos são
os seus fortes aliados. Dinheiro:
Requer-se mais diplomacia no
local de trabalho para poder ob-
ter o que mais deseja. Número
da Sorte: 20.

Carta Dominante: O Dependura-
do, que significa Sacrifício.Amor:
Tendência para a dispersão e a
tristeza. Quando a tristeza bate à
sua porta, peça ao seu Anjo da
Guarda que a mande embora.
Saúde: O seu sistema nervoso está
muito sensível, e isso causa-lhe
grandes oscilações de humor.
Dinheiro: Pequenos lucros em
novos investimentos. Número da
Sorte: 12.

Carta Dominante: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade, Indolência.
Amor: Período de tranquilidade
em que a família requer toda a
sua atenção e cuidado. Seja paci-
ente e compreensivo com as pes-
soas que vivem a seu lado! Saú-
de: Uma onda de energia positi-
va está a dar um novo vigor à
sua vida. Dinheiro: Entrada de
novos recursos, que trarão novo
fôlego à sua vida. Número da
Sorte: 66.

Carta Dominante: 7 de Copas, que
significa Sonhos Premonitórios.
Amor: Dinamismo e confiança
serão importantes ajudas no cam-
po sentimental esta semana. Plan-
te hoje sementes de optimismo,
amor e paz. Verá que com esta
atitude irá colher mais tarde os
frutos da alegria. Saúde: O siste-

Carta Dominante: O Diabo, que
significa Energias Negativas. Amor:
o seu companheiro vai dar-lhe
provas do grande afecto que sente
por si. Que a sua alma seja bela
e transparente! Saúde: Tenha aten-
ção pois poderá sentir tonturas e
quebras de tensão. Dinheiro: Ser-
lhe-á exigido um maior empenho
a nível profissional. Número da
Sorte: 15.

Carta Dominante: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.
Amor: Irá surgir uma boa surpre-
sa. Que o seu sorriso ilumine to-
dos em seu redor! Saúde: Está na
altura de ir ao dentista. Dinheiro:
Não tome por certo aquilo que
para já é só promessa. Número
da Sorte: 52.

Carta Dominante: 3 de Ouros, que
significa Poder. Amor: Não deixe
que a rotina tome conta da sua
relação e use de criatividade. O
seu bem-estar depende da forma
como encara os problemas. Saú-
de: Não coma demasiados do-
ces, pois isso só o prejudica. Di-
nheiro: Deixe de ser demasiado
materialista e pense mais no seu
dia a dia. Número da Sorte: 67.

Carta Dominante: 4 de Copas, que
significa Desgosto. Amor: As in-
trigas e as más-línguas estão pre-
sentes na sua vida, mas mostre
que é superior a tudo isso. Você
merece ser feliz! Saúde: Poderá
andar com a garganta um pouco

Carta Dominante: Valete de Co-
pas, que significa Lealdade, Refle-
xão. Amor: Não seja tão casmur-
ro e desculpe um amigo, pois ele
gosta muito de si. A Realização
vem do balanço entre o dar e o
receber. Saúde: Cuide da sua saú-
de espiritual. Dinheiro: Não dei-
xe que a sua conta bancária fique
com saldo negativo, seja pruden-
te. Número da Sorte: 47.

Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários.
Amor: Não entre em depressão
pois tudo na vida tem uma solu-
ção e mais cedo ou mais tarde
verá o seu problema resolvido. A
confiança é a grande força da vida!
Saúde: Estará com o sistema ner-
voso descontrolado. Dinheiro:
tudo estará dentro da normali-
dade. Número da Sorte: 32.

Carta Dominante: 7 de Ouros,
que significa Trabalho. Amor:
Conseguirá aproximar-se de si e
isso fará com que os outros se
aproximem também de si e o fa-
çam verdadeiramente feliz. Que
o Amor seja uma constante na
sua vida! Saúde: A sua saúde será
o espelho das suas emoções. Di-
nheiro: Período favorável.Número
da Sorte: 71.

Carta Dominante: Rei de Paus, que
significa Força, Coragem e Justiça.
Amor: Seja o seu melhor amigo,
e o amor florescerá! A sua felici-
dade depende de si! Saúde: Cui-
de mais do seu corpo. Dinheiro:
Preste mais atenção ao seu saldo
bancário não deixe que este bai-
xe. Número da Sorte: 36.

ma renal está muito sensível esta
semana, beba muitos líquidos e
ingira alimentos como o kiwi, que
evitam a prisão de ventre. Dinhei-
ro: As suas economias estão a
decair, deve conter-se mais pois
de contrário vai ter um pequeno
desfalque nas suas poupanças.
Número da Sorte: 43.

irritada. Dinheiro: Não gaste mais
do que aquilo que realmente
pode, não se esqueça das contas
que tem por pagar. Número da
Sorte: 40

O único modo de evitar os erros é adquirindo expe-
riência; mas a única maneira de adquirir experiência
é cometendo erros. ||||| AUTAUTAUTAUTAUTOROROROROR     DESCONHECIDODESCONHECIDODESCONHECIDODESCONHECIDODESCONHECIDO

O único lugar onde o sucesso vem antes do traba-
lho é no dicionário. ||||| EINSEINSEINSEINSEINSTEINTEINTEINTEINTEIN
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Setembro foi o nosso estimado
assinante, José Fernando Gomes Machado,
residente no Largo do Pombal, nº 88, em
Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de Setembro foi o nosso
estimado assinante, Orlando Augusto Costa
Pereira, residente na Rua da Alegria, em
Lordelo.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
empregada doméstica (com experiência
de cozinha). Horário: 11h00 às 20h00

(seg. / sex.)
Contactar: 918799703

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Costureiras (c/  experiência em

qualquer tipo de máquina)
Contactar: 918799703

T1 - PT1 - PT1 - PT1 - PT1 - Poupaoupaoupaoupaoupa

Pela melhor oferta... !!!
Venha visitar.

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

FALECIDOS EM VILA DAS AVES
NO MÊS DE JULHO
DIA  1 – Maria Glória Oliveira
Neto, com 81 anos, Trav. do
Campo Grande.
DIA 20 – Paulo Fernando
Rodrigues Pinto, com 44 anos,
Rua Infnate D.Henrique.
DIA 23 - José Augusto Costa
Figueiredo, com 62 anos, Rua
das Alminhas.

FALECIDOS EM VILA DAS AVES
NO MÊS DE AGOSTO
DIA 4 – Maria da Glória da Silva
Torres, com 85 anos, Trave.
Monte da Barca.
DIA 7 – António Rebelo, com 81
anos, Calçada Azenha Pisco.
DIA 17 – Ema Ligia da Rosa, com
81 anos, S. Tomé de Negrelos.
DIA 19 – Odete da Silva Torres,
com 83 anos, Rua da Concór-
dia.
DIA 23 – Maria José Pinheiro Leão
Gomes Ferreira, com 83 anos,
Braga.
DIA 28 – Antónia do Carmo
Ferreira Carneiro, com 81 anos,
Rua do Campo Grande.

FALECIDOS EM LORDELO NO
MÊS DE JULHO

DIA 4 – Isabel Margarida Ferreira,
com 77 anos, Rua do Souto.
DIA 14 –  Abílio Agostinho Perei-
ra Martins, com 37 anos, Tra-

vessa do Mauselo.
DIA 19 –  Rosalina de Oliveira,
com 89 anos.
DIA 22 –  (funeral) Luisa Irene
Machado Araújo, com 41
anos, residente na Av. Silva
Araújo, em Vila das Aves.
DIA 24 –  Narcisa Dias, com 76
anos, Rua Sampedro.
DIA 31 –  José Magalhães Félix,
com 63 anos, Largo Egas
Moniz.

FALECIDOS EM LORDELO NO
MÊS DE AGOSTO
DIA 10 – Domingos Gomes do
Carmo, com 73 anos, Rua Nova.
DIA 17 – Maria Isaura Silva No-
gueira, com 92 anos, Rua dos
Escalheiros.

FALECIDOS EM RORIZ NO MÊS DE
JULHO
DIA 11 – Adelino da Silva, com
85 anos, Travessa P. Luiz Cabral.
DIA 15 – Casimiro da Cunha
Morais, com 40 anos, Travessa
S. Joãozinho.

FALECIDOS EM RORIZ NO MÊS DE
AGOSTO
DIA 19 - Adelino Joaquim
Almeida, Rua Quinta de
Samoça.

O Entre Margens envia às famíli-
as enlutadas as mais sentidas
condolências.

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

Natulmente
Centro de Terapias Integradas
Rua Prof. Sampaio de Carvalho, nº 32 - 4780-533 Santo Tirso
Tel/Fax: 252858209 - e-mail: natulmente@sapo.pt
www.natulmente.pt

TEM DORES NOS OSSOS? DORME MAL? SENTE-SE NERVOSO?
A ACUPUNCTURA AJUDA-O A MELHORAR A SUA SAÚDE!

EXPERIMENTE!

Outras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regulares: psicologia, nutrição, massagens,
massagens terapêuticas, reiki, yoga, tai chi chuan, ginástica de manu-
tenção, dança oriental

Empresa de Guimarães de fabrico
de mobiliário precisa de marceneiro e
montador de mobiliário com urgência.

Contactos: 253 565 020 ou
 916 100 777

T3 - Junto à feiraT3 - Junto à feiraT3 - Junto à feiraT3 - Junto à feiraT3 - Junto à feira

Recentes remodelações
Boas áreas

Garagem fechada
Bom preço!

T4 - Rua FT4 - Rua FT4 - Rua FT4 - Rua FT4 - Rua Ferrerrerrerrerreireireireireira de La de La de La de La de Lemosemosemosemosemos

Só 87Só 87Só 87Só 87Só 87.000 Eur.000 Eur.000 Eur.000 Eur.000 Eurososososos

Moradia BurgãesMoradia BurgãesMoradia BurgãesMoradia BurgãesMoradia Burgães
Como novaComo novaComo novaComo novaComo nova

Possibilidade de armazém na cave
Lote com 800 m2

T2+1 - VT2+1 - VT2+1 - VT2+1 - VT2+1 - Varvarvarvarvarvalhaisalhaisalhaisalhaisalhais

Com aparcamento
Bom preço.. .Bom preço.. .Bom preço.. .Bom preço.. .Bom preço.. .

T3 - GeãoT3 - GeãoT3 - GeãoT3 - GeãoT3 - Geão

Como novo
Venha conhecer!!!

MoradiaMoradiaMoradiaMoradiaMoradia
NovaNovaNovaNovaNova

Junto ao Parque da Rabada

Só 1Só 1Só 1Só 1Só 125.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eurososososos

TTTTTerrerrerrerrerreno com 1eno com 1eno com 1eno com 1eno com 1.000 m.000 m.000 m.000 m.000 m22222

Junto ao Centro Saúde
Para construção

Habitação e comércio

entremargens@mail.telepac.pt

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 15 DE OUTUBRO DE 2008

entreMARGENS

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
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